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O TEMPO 
II l>E JCLHO 

»f 1 lioia* «U mftllil, Tf*I mm: ? Iiortí 
teiuperatara «u. i»rHr, '. 1. • m m. tcu*ptratara minlm». 

» (•Mim 4 \ei»«<» pilowlunU N K; cknvi 
( i<nijo garai encobciio o «!«j»c.» claro. 

loi ! Mira 
1,'t fcOIM, 

I M A P P E L L O 

c-pecie «le ereação veui a « r una», 
lènyiindii | i o r e s 1 e 1101110 »xtr.iiiliu. lioje uni-

a i ? 1'orqin:, ilcpoia ilo l.l.ivil l i i i tannieo, 
.In t.loyil austríaco, doa Llovda francês«!, dos 
i i to jdn alleniãc*, do Uo j rd russo, havia ilo 
tri lordrado entre mia também h |>ielrnaão 
•1c possuirmos o n o í i t I J o vd '! Ir ia nisso 
ii|ii'ii.)S tuna especularão ile emprcliendedoraa, 
iim niniples arrojo ilo oapitaes á cata de em- Franeisro Amaro: l:|'&í$ n ( S M d n o f . ila «„'a 
preso ! Será himpleami nto uma entidade margo, n 7_>.*, a Ln i z Trevisan. 
eiieuioreiul o que dessa idéa surgiu, de modo j 
• |no, > a ÍHi indi a para mãos eitrangeiras, | 

, * . O rcqnarluMBio mm qBx d A u r M I M I | 
•la Hilva. alumiM d» Meoia con»|>Uiu«ut«i d* 
Itapi-tinmga. |>odo remofio <U tua matricula 
paia l imadas imolai eouipl 'iii.ntaroa ilaala 
capital, (<>i enviado p i a « . rro lar io do Inte-
rior A directoria da V.aooU Normal , para dar 
infoi niafA«». 

Ao profaaaor intcrtiiadio da escola do 
liairr» do Taqiiaiidnra. mun io ip io da Villa 
llellu, ar. Joko <)oo{alvca da I raitaa, foram 
roneedidoa |h>U Hacretaiia do tnlarlor t t M 
iiiaaaa da licença. 

« * . A arn. d Frauciaca Aiur l i « 1 'adioao, 
profitaaor» proTiaoiia tia «acolá d * Itaiuy, mu-
nic íp io da Inda.vatuba, ol)ta\e dona u a i es do 
llmitC*! concedido* p i l o ar. secretario do In-
terior. 

r « l o ar. aecretario do Interior foi da lo 
o •eguinte detpaclio ao requerimento dc d . 
I . iseta Home» doa Heis, profeaaora normalista, 
solicitando sna nouieacáo para a eaeola do 
aexo feminino da Iregueria <le Monto Alegre, 
lai inieiplo da Amparo <l!eqtieira ao dr. dire-
ctor da Mecrotatiai. 

RABISCOS 

. * A sra. d . JoaeuUina l iou(alv«F, pro-
fessora provisória 'la Cidado Nova. município 
da Franca, aoliciton do sr. aocretnrio do In-
terior um uica itu ttcenva pain t u t u <tn n u 
saúde, e o aeu reqnerimeuto teve o •cgtiinte 
dosimelio: «Keconliuciiln a tirnia do attestado 
medico, volto». 

Ma Secretaria do Interior, teve o se-
gu in te (tespuuh«. u Ifqttcríuirnln .lo .1 Pran. 
cisca Ceslau do Moura, professora do bairro 
da Colonia, munic íp io dc Santo Amaro, pe 
d i ndo licença para nasignar-sn Francisca < 'es 

tO it julho 

F.atoa rm Mantos, domle traeejo cataa mal 
aacripUs liuliaa paia U i omme- ciú, afim d« 
não faltar n <iliiiKuç.,., .I.• iliarinuiontn tiiitie-
ter nau proaa insulsa o« amaveia leitorea. 

H'il ile verúo. Calor tle escaldar. Lm com-
peuaaçAo. iniittoa cluqia geladoa, a quatrocen-
tos leis cada um. 

A primeira peaaoa oonliocida que eu aqui 
abracei fui o Jofco Luw , o adonnol Armando 
Frau, que ma pnsligaliaoti um <i|iiiiar<> aluiu 
ço uo UiiihJc Hotel, depois, o 1'aulo < unlia, 
redactor da Ttilmiiailu /'arn nas hora i tagas, 
e naB horaa vagas ciccrono da quanto extian 
geíro que aqui dciauibaroa. 

Foi eui sua companhia que viaitei o Tif»-
Min», um colosso navio a l lcmio que, a estas 
horas, está recebendo cem mil saccas de café 
para o porto ile llniuburgft. 

Depois do 7'ih i'm"h, Ouarujá .. Vni i ouiuos-
co u ilha do Sant Amaro o Luc iano \ «Itoiar-
r.o, que. teudo l/riraito limitem na e;(reja de 
Santo Antonio, se prepara para mn l a r 110 t'a» 
sino algumaa ariai... 

Maa isto, de resto, não iuleicesa ao* leito-
res. 

Dir-lhesui, para remate destas linhas, qito 
mo encontrei nu i l * cidaitu com o Joaqu im 
Lu i z , o denodado jorualistu quo no Jornal tio 
l 'u .n , da r iracicubs, tanto se b.iteu pela ••»tt-
<n f utfioliuM d» ,o«lniirvfüo 

O Joaqu im Luiz nãu quer mais saber do 
. imprensa e, sobretudo, do imprensa monar-
! cliistn: intransigento correligionário niou, -

X r ^ r p t r ' r ^ r J : » « • 'W« • fi«»!«*" ***** 
soi, o t i n » foi, nu 1)1 da janeiro d* llllW, 
• •|ianc*4* |xh> mesiwi eareereiro .loaquim 
Harata K i dr|»ur, poitu em camisa da força, 
qua fleim t>d.» maiichada de *ancn< l«ava-
.am-no 4«.ti pnra enferuiaria F m Uieniro 
preeo. *uè a 11 IliM. loi p»r ««se uesnto car-
caretru a. lùaia qu.itro raiiangas, eut priiici-
pios il» Ifiw, arrsneadn <ta celi» e l«\ado 
pata o i>a*ii«iro, onda loi baibaïamrute es-

Gucail^a pisado Foi re'onduaido para o eu-
pulo,vüe. A noite,o carcereiro, a que *e te-

fariu, o ië'ii/ou a tomar mu rataadio, q M <• 
picso reiuiava belter Fui dalli levailo para a 
enfei nuits, ouil« morreu dias de|Hii* • 

Acatai ai m o di'poimi nt 1 da primnlra te -
temunlik, litarrogada pela uUetoiiladn |>olU 
ciai. no prtseut* inquérito, 

rtoaegvreuios. 

P s i l e o s e s a l f t ^ s 

/.lïlM-

POI.VTHKtM t 

Kal i . luuiiciada para l iojo a ! . ' f o i d* 
mirtiteir, r i ja distribuição ò a aagnlnte: 

/ont iUi"', Poggi, /.mit, sr;i. líaMolü-1'a-
todi: A»/^» t • t K a n n m n ^ Almanal, l'ji't Ai* 
/Anr Hi'kiai', l ' e itbeis fiin/i»«»'!« Itidct»' ' l ' a 
miatii sra. Iticcliieri Ai .amoie, liieca. 

l 'ouloiu« já no'iciàinos, lira vem -iite • 
ni a esl# c-ipitul, contiuetnda pelo conhoctdo 
eiuproia i iosr . Ilallestrros, a grande couipa 

raDiitica italinna < Iara delia ( í u lati do Moura Claaeer: «Apresent» o titulo de ' valente jornnlisttt resolveu trocar as officinas ' n l l< a í> 

uomeação para a devida nota>. typograpliicas da sua folha por uma > as.< do ' ' " u . i d a p«!o dlstii.cto iicini 

Foram requisitados pula Secrel.itia d a ' quatro portas, onde pretende, dentro do iloua '•"PH1 

l i o J,ii'M»t Ju (\mmrt c,'rt ettractAuio* a se 
Itniiite noticia da *ea«ftt> leahsada no luttiluln, 

Ii-ni 7 do corrente 

• Fui proclama.lo rocio heuifeitor o sr. Vis-
conde da Thavde e «.«»cio »orre*p< ndente o 

|*r. dr. F.dtiardo 1'ra.lo, riu oonsOptencia dos 
' seguinte« parecer' * : 

• A contuiia-in ria 'reliallio* históricos tem 
a iionra de npre entar a llluslrada conaidera-
çka deate ln*tituto o parecer de que fui in-
cumbida »obre a* obras ilo dr Kiiuardo Fia-
do, lelatiraa a aaaiiinpt' • do Historia e Uao-
graphia :1o BraMl. 

lientro a fóia do pai/ o nome do dr 
Fditardo Frado t vsiitajo.' lUietito conhecido 
i »loa sena trabalhos littemrio», que o concoi-
tnsm um dos pnineiros talentos da nova ge-
1 uçAo, e dão-lhn honroso logar no Instituto 
l lc lorico do S 1'aulo, na Academia Itrul de 
M< ienciaa de Lisboa, na lleal Hociedade de 
'luograpliia de Loudrea • outraa altas sociu-
'Isiloi scieulitlcas. 

O seu estudo nohie a litteiatur» brasileira, 
inserto ua obra /.« Ui flit, IhSl», abrauge uma 
s.Mitliese, porfcil.iuioutc. conduzida, de todo o 

|IMVtmeuto inlelloctual batido 110 ltrasil da 
i..nto mais lio Ires sei-11 tu-, itauilu-iiua nau. 

| apreciação riactu da., diflcrcntea pbases lltte-
j ruiaa que succaderam nesso largo período. 
I A largueza do plano o o ciitcrio das apre-
|. i içõea nos collocam cui proseaça de um es-
• Ir.ttu inciliU<la v cjuç i. ron 
'sultado com proveito, o qua não <• seui 

luipa- davidn pequeno successo em assumpto que 
ir tiii, • foi com tanta superioridade tratado por hiato 

cav Aadrea 

Agriuiiltura da da Fa/enda os sepuintes papa stnuos, ganhar Ronuna mais avultada do que o 
mentos: rendimento da Alfandega de Santos no me/. 

2 J02W20, a Hippol.tta Cazabau: TIHIVIO. 11 'passado. 
Joaqu im L u i z a inda o mesuio monaicli ista 

de hontem, coda vez n u i s convencido de 0110 

. * . •Deferido» foi o despacho dado ua Se-
cretaria da Agricul tura 110 requerimento de 
Jo rge Maia, nturiliar technico da Inspcctoria 
do Terras e Colonisação, ped indo pura ser 
transferido, na mesma cati^oria, )iara 11 Super-
intendência de Obra* Publicas. 

O requerimento do sr Theopli i lo Ofc-
' Aald F c v i r a de Souza, auxil iar technico da 

pedin-1 

não está longo o dia da aurora quo rostitui iú 
á |>atria a grandeza do Impér io 

Não quer, porém, q ue se lhe falo de im-
prensa. o Jornal <h> l Jovo representa pai-.i • lio 
mais do um sacriticio, mais dc um desgosto 
11a campanha cm que sc eni]ienhou cole tanto 
denodo. 

Isto, porém, não quer dizer que o iriou pre-
zado nuiigo esteja desanimado na propaganda 
de que foi e ó um dos mais nrrojadoa paladi-

lí«ve ctl éar-ae 110 llio, depois de amanhã, 
a companha'Faria & Snuipaio, que t ii liaWa-
ílinr uo I' lieiladm. 

Pareço (>ie a peça de estréa é a revista 
aciiuteciuiüjtoa paulista* <>Ho<ito. 

ria.lores e ciitico* de primeira ordeiu, como 
Simoude dc Simiont l i , llutcrtveck, (iarret, 
Wolf. S.ylvio Homero, Josii Vciiasimo, Araripu 
Jun ior , Duar to de Azevedo e ainda outros, 

A respeito da l íngua i;er,»l e da l íngua na-
cional brasileira, como se vein a fixar defini-

do á Secretaria (la Agricultura sua remoção non, e sim quo a imprensa continua a ser 110 
para o logar de auxiliai' de 1» classe da In- [ Fstodo quo deu á luz o sr. Campos Sallos 

listrada de Feno speetoria do 
foi deferido. 

l):i Secretaria <la Fazenda requisitou a 
•lo Intelior os pagamcntOH aegnintes í>7ti$bt<0: 
a Francisco de Paula Marques; IMS, » C. 
Hildebrant! & C . 110*, a Antonio Henedieto 
Ijranco, 80^, ú l-'ompauliia Viação Paulista ; 

j 10*$, a José da Silva. 

I Tevo indeferimento, ua Secictuiiu do 
Interior, o reqnerimeuto de d. Mtuiu. Kloy do 
Araujo, professora adjunta da secção feminina 

c Navegação, ' eterna imprensa ihis dcsillusõss o dos dissa-
' bores... 

F. faço ponto aqui. O trem está a sahir... o 
estii também a suhir a barca para o Guarujá... 

F ínn i f io P IERROT 

Bs horrores do carões ' 
1 :;u-,u!ji indignação as revelações doa míseros 

noM não arrisquemos « mais que n tmi erro 
ordinário de calculo na escolha entre duas 
pi rdaa, ou dons lucros itnmedialos ? 

Muito nos custaria ceder á conclusão tle 
quo assim pense o illustrs ministro d«Fo7.en-
•la, so não soubéssemos a qtto denvio», podo 
uriastar os melhores espíritos nm ponto do 
vif.ta hyatematico o exclusivo, l iou iem do uma, ] Superintèudencia do OI iras Publ icas, 
theoria económica, talvez verdadeira 11a s.ita 
1 implicjdado abstracta, mas inconciliável, no 
seu radicalismo, com as exigencias da reali-
dade actual, o digno secretario d«i"Lstado, 
não fazendo conla desses obstáculos oppostos 
á iih a absoluta pelo relativo humano, pelo re-
lativo historico, pelo relativo social, impre-
gnou a nua administração utuft caracter do for-
mulas inteiriças, irrednetiveis: e, dirigindo 
soberanamente a sua pasta, do ouile superin-
tende a» outras com o ascendente do seu mo-

I iio. ila sua energia, da suprema confiança do 
chefe ilo F.stndo na sua pesboa, conduz, as 
Mias resoluções pelo governo desta terra com 
a indifferença da relha do arado por um caui-; l 1o , ! r u p õ escolar do Iguapé, solicitando justi- , ' T " " " . u , f ,. , , 
po lavradio. ticnçáo de faltas do comparôcimeuto. detentos sobro o, castigos a que foram sub-

Anni está porqne, afinal do contas, nos não I mettidos pelos carcereiros da Penitenciaria, 
admiraríamos de ver cousuiumada, sob os seus | * Obteve um moz de licença, concedida O Regulamento ilesso estabelecimentoprecai 
uuapicios, a ac quisição do nosso Uovd por l«''o -r. secretario «Io Interior, n auxiliar do tua penas physicas que, npjilicadas com severi-
,1111 hviulicato europeu, ou norte-anioricano, grupo escolar ile Santa Ipbygenia, d. Olym- ilade, matam os desventurados detentos. 1'acul 
II n«' vez que dessa transacção pudesse rcsul- pia Martins. 1 ta, por exemplo, que o preso seja posto na 
tur alguma parcella ilo utilidade íiiomentauca | .*. A' professora interina «la escola do loliUtria por f> a li> (lias 

para o Thesouro nacional, um contingente bairro do Taboão, município dc Taubaté, ,1.1 Solitária é a prisão onde devem «ofirer ca: -
para o lluxo do ouro, a cuja vinda se acha as- Rita Rarbosa dc Miranda, foram concedidos ligo cs presos quo comniotlaiu faltas grave». ; 
rociadn a sorte do programam financeiro. Mas.' pela Secretaria do Interior sessenta dias de , Cocipõi-ae d(! um estreito compartimento, 
se esle olha deveras o futuro, o tino teui 
fiiinplcsmcnto em mira adiar o diluvio para 
amanhã, aligeirando aos detentores actuaes ,1o 
poder o dia de hoje, em logar ,le favorecer 
esse projecto, cujo cosmopolitismo franspôi 
as raias do bom senso, deveria o governo 
oppôr-llie categoricamente o seu veto. 

Não é o I.lovd, com efleito, uma empresado 
lirnclieio privado, mas, dadas as nossas cir-
e.imstancias, uma instituição verdadeiramente | solioiton as seguintes informações ,his 
nacional, >lo que u administração publica não maias Munieipaes c juizes dn (uiz de S João 
pod< ria prescindu', a não ser que da nossa an-! da fíoa \ ista e í':isa Itrancu, relativas :í pe-
tiga marinha esteja deliberada a manter uni-! tição em quo o tenento coronel José Julio de 
e.iinentc os quadros, as ultimas rubricas do Araujo Macedo podo a passagem de sua fa-
,-rçai..ento o o seu ministro. Sabemos que bo.zoudn l.aynn lüninom, do primeiro pura o se-
do saerilicios tem tido o quinhão deste na gniido município : ,las Camaras Munieipaes o 
presidência do sr. CAMPOS S A M . E S . juizes dn paz de Iteltfm do DcHcalvado o São 

A))ós a vollcidiule iniitantauca do v.m i.-.ovi- Carlos do Pinhal, sobro o requerimento do 
i:.cnto do erithusiasiiio pçla regeneração da sr. Francisco Antonio Rorgos, pedindo a p,is-
o.'ssa armada, teve s. cxc, que fcncolhoi' o seu , sngem das suas fazendas Jlai ra e Cajt-rú do 
coração de velho marinheiro, para. reduzir o primeiro para o regendo município. 
sen orgulho patriolico o profissional ao de se I . u KV. Uermillo .Tnslo da Silva, lança-, Heria mais l.uinai o au 
mostrar o iiicllior corta-despçsas do gabinete. I ̂  T h e „ 0 m . 0 M l m i c i p f t| , f o i l vmovido,1 1 

Mas, apesar -las symptvtlnas que a sincor.dado | . ,„ |,0, ltcm_ , ) a m „ | o g a r 4,. n m a . 
MM ,l,Mlf cioon llot'11 »«II» 111» t»rv/ll1'/11 Ir» tltlli Vil. 1 ' - .. . --*-'. 

Ocugresso do í s f a i o 

SKNADU 

»lo 14 sru. Roi)a«loi<'«. 
a e n^»j»rovatla n nrtii 

' nem nr e quasi som luz, som nenhuma janollu, 
N > fechailo }>or uma gnulü do íerro e seiu outra 

d. lieneaicta Mui oellina «le m obi! ia , a não «er uma i)c<])icim lala tle folha, i 
valho requereu ao sr. secretario do Tntenor q l i e H e r v o ,]0 donosito do agua. 

para a escola provisoiia do bairro j A i l i t n e s s e isolamento absoluto, escuro o 
município de Itapecenea. O sen pe- húmido, oa presos são despidos completamente. 

; asisim pemianecendo por espaço do 5 a 10 

licença, 

A sra, 
) rc< 

' liomoação 
da Lagôa, 

. dido, porém, não ponde ser attéudido. 

A .Secretaria do Interior, para srvf.isla-
zer h requisições «la Camara «los deputados, 

Ca-

dias consecutivos, dando-se-lhes por alimento 
200 gramnias do pão. 

Imagine-se agora «jue um desses infelizes 
fcvja alii encerrado tios mezes do junho ou julho, 
iiii, em pé, a uma temperatura" cm que o 
thermometro desce do alguns graus abaixo de 
zero. Não ha croatura hniup.na que supporte 
rigores d«?f-aa nnturo/:n. O preso, infallivcl-
mente, sái «la solitaria para a enfermaria o 
desta «juasi sempre p.\ra o tumulo 

< 'om a pi es- li ça 
aceita H HÎ̂ SÛM. li 
sessão "»i^ecedeuto. 

I-'oram i«los os jinicoore^ l!xan«l<» f« »< i 
publica p».ra o anuo «le ÎîI'îO. 

Na ordem do dia, foram approvadas cm dis-
cussão unira as iedftcç«><-h projectos um. 
51, de llíííí, n. «1«. 18ÎI:», u. H». de ISIH», íi. 

do ÍtV»*», o n. til, de l^'.iî», »„doo ilr 
ra doa deputados 

i Entro» «na diseüksíio única o parecer n "11 sei 
'da cotnruissão «le .lustiea. «pie tt>i roj«Miadu. irio 

A requerimento «lo sr FrciUnico Alu-an-
hes, foi dispensada a rodacçâo «lo pvojoi:to 
s. G, de IHW, «lo Hen.ado. 

ÍKm i>4piida foi levaui>wia a r-.c -tíâo. 

' CAMARA DOS DKPliTAIlO • 

I Com a presença «le S) srs. «leputadop. íVi' 
I aberta a «essão, s»-ndo lida o a]>prova«la a 

acta da üi.^são antecedente. 
No ej;»>odieiite fomur lid-ís di»ev-:os n v s 

c requerimentos. 
<) sr. Mfredo Pujol manda para a mesa «í 

jus ti tic a o seguinte jnojecto : 
() Congresso Lr^islativo do Kstado «lo S. 

Paulo «L creta : 
Art. IV. Pica elevad > a 1."» « numero • I«»s 

ministro?» «lo Triluinal «le Justiça. 
Art. -J. O governo dividirá o Tribunal em 

j duas Camara«, sob as denominações de Ca-
mara Ci'il» v Camara Criminal», sendo a 

1 primei m omposta «le noya ministros e a ou-
tra, «le seis. 

t? Io. As Camaras íun «.-iunarão «luas vo u-i 
! por semana, em dias différentes, sob a }>i 

, ti vãmente, o ntictor revela a mesma cultura 
d^ .do um espirito nutri«lo nos melhores ettu-

dos sobre este importante ramo de. philologia. 
l azendo quadro histórico da musica no Hra-

[ m1, o illustrado escriptor nos adeanta escltre 
. imentos devidos a uma paciento investiga* 
ç:ío, dando nos uma pagina erudita de liisto-

| na patria 
I Hm sua ultima memoria histórica : — Os 

r"i j heípanhóes no Salto «lo Avaiihandava no se-
•I» nl . XVI lida no Tnstilub» Historico du H. 

Pardo, encontramos novo h brilhante teste-
munho «la profundeza dos estudos do dr. 

11". inardo Prado, nos rtxftereutes assumptos da 
hi ! o ria patria. A refutação alli feita da nar 
raliva «lo Azara sobre «upposta occnpação do 

1 AV-inkandttva pelos bespaniióes, está firmada 

C A F B * 
BANI'O M || 

f a l ^ i lavados não tvui preferencia sobre Of 
c»féi de terreiro., a não «ar tino« u da cftr 
aanlada, quo podem obter l l O « ) e I > > 
•c i iua da base. . • 

O mercado manteve-se hoje frotu« 
Venderam se lotam sacras i base da <!•.•»•«>. 
Entraram livmKi Vaeras 
Ueade o dia 1.«, I » l Wu. 
Média do dia, 1&M7 
Stock, »7:1.741. 
Sabidas pa ia a Furopa. 7:mkiI. 
Sahldas para o It i» , -jvrl. 
Sabidas para os Fatadoa-Fnidos, T " ítt. £ 
— Cale embarcado hon tem , ' sac-

ca». 
—Café bahb-ado hoje, coiu destino • estA 

cidade; v 

Na Faulista 
Na SorocabníM . . . 
No < ampo l.irnpo , , 
No ltraa 
No Fary. . . . . 

< * * * 

'Jl.WI 

J M 

y i l 

Total . . XJ.'>•'>*! 
—Càté despachailo lioj«», na Mesa dê Hen* 

da«, 5.751 Raoèas. -
—Punta para a* semana jiroxJma, fl'ip. 

ima- nus mais soli«los e coiiclndenten argumentos 
ipif honram ao mesmo tempo o trabalho eou-

oeioso do investigador •• «> elevado erite-
' to historiador, 

j No conceito da eomn ivsão os trabalhos his-
. toricos «lo dr. 1-lduai tlo Prado constituem uru 
I serviço real na ordem «los estudos quo cn-
! traiu no quadro do nosso profçramina e, como 
t.:«••<, são dignos da ! <»nro.-a acceitação e npre-

1 ço «Inste Instituto. 

, »Sala «las sessões «lo Tnstitut » Historico 
íieotjfraphico lírasileiro, em 12 de maio «lo 

I IKíi » Ho» m d Mi rio — M. A. (laivá . 
O parecer da commisslo de trabalhos his-

(toricos, relativo aos eaeriptos do dr. Eduardo 
Puniu da Silva Prado, proposto jiara socio 

! corres])ondente, está redigido de modo tão dc-
ci-«iv' , quo á Commissão do admissão de so-
cios nada resta senão subscrever esse parecer, 
opinando pela prompta aceeitação do dr. 

I Kd nardo Prado como membro do nosso lu-
. stifuto. 

| Mus neui todas as obras notáveis «lo dr. 
, Kdu.irdo 1'rado se acham mencionadas na-
I quclle parecer. 

'iinipro accrescent.ar ás alli referidas : 
Una* 

deliciado ministro «pio fòr eleito .elod 
plil!' oollega», em Camaras reunidas, no 

. dia util de ea«lu anuo. 
I § 'J/> A Camara Civil só poderá l'unc'-ionar 
estando presentes poio menos sete de seus 
membros. A Camara Criminal só po .hr A 

! funceio^ar estan<lo presentes j»elo menos «-in 
I ço do membros 

monographiiis, uma sobro 
ilíra sobre a arte no JUa-
/. ífirsit rui LSWt, publi-
I'r.inco-brasileiro <ju«í or-

na exposição de Paris 

•./ M it'ih, r : 
my mo «le 

li«) qual, 

iim.uus 
a" do 

t ' 

da sua contrição deve teu. introduzido nas re-
lações de s. cxc. c o m o nob ie ministro da Fa-
zenda, «emjiro «{uereriamos vCr se a reconcilia-
ção o levaria ao ponto dc subscrever esta me. 
li-ía essencialmente hostil aos interesses mais 

eh- meu tares da nossa marinha. 

IO|iuneiamo-no? assim 110 presupposto «le 
<pie o respeitável almirante não tinha es«pie-
eido o sou relatorio, com o qual jior tanhm 
\ez« s nos coube a honra de entreter convei -
».ij. Alli pintou s. exe., cm alguns toques bre-
\cs e singelloH, mas jieremptorios o rudes, a 
« trema penúria a quo desceu a nos;;a ma-
rinha «lo guerra, já quanto ú seiencia pve'ica 
«íii m .reação o «> cunherimento náutico da;-; 
nossas costas. j:i no tocante ás inslituiçõc.v, 

e-colaH, ús Hcmentciras ^ostinailas a croar, 
i.iíiiiter e renovar o sen pessOul, defr^e a ma 
: nt i a oíticiaiidade. 

\Y com e s es documentos '«».i punho que 
piar«;ni^s >or baltr á parta «lo noble 
Iro, certos de quo uo menos em s. f * 

.íi-iii is, ),o goven;o, um voto o uma 
i i «'ontra esy e oUenlado aos direitos da 
«i«'!e.-,a naval. 
ii.1 tiesi.n ç, ; u « r vão, ainda «lesta \ev, 
o a i •j i • T o '{ 

]) t.-l Tuprcnsã* 

,c'. A Secretaria «Io Interior transmittiu á 
. iura «los deputados as seguintes informa-

.<••: da í'amara Municipal de »S. Carlos do 
1'inhal, referentes ao requerimen*) do sr. Vi-

^ ' . e i t e de Jiarros, pedindo a passagem do 
; ím fazenda Pai,iciras do n.unicipio de Bro-
ta» para aquelle: «lo I o juiz de paz de Tau-
• :»{«', relativas á representação dos moradores 
lo bairro do Tr:uijú, pedindo a passagem do 
inrsmo do munieipio de Caçapava para aquel-

manicipio; da Camara Municipal o I o juiz 
i.o. paz de Santa Cruz do Bio Pardo, referen 
rs no pedido «le passagem das fazendas Doti-

ittflõo e Paraguay do município de Pirajú pa-
"a uqueUe município. 

O ar. secretario da Agricultura deferiu 
nonfem o requerimento de Ca»los .Spi«!aí!ei, 
auxiliar technico da Superintendência «3e 
D bras Publicas, pedindo sua exoneração do 
referido cargro. 

imenso da secção «te Policia e Mygieue, ten-
J do sido nomeado para substituil-o o sr. José 
! Bene«.lieto «lo Oliveira China, amanuense 
! darpiella secção. 

I Na Secretaria «lo Interior não foram 
'hontem assignados os papeie, )ielo que não 
' houve extracto paia a reportagem. 

Pela Prefeitura foram determinados 
(hontem os pagamentos seguintes 
j de 7:firi4$"2 (», aos drs. 
, e Aveftar Brandão; 

de -í-.̂ l í ^ i O , á Companhia Viação Pau-

E sabem em «pie consistem essas faltas ? j $ , Os membro'« de uma tias ' 
Fumar fóru da hora estabelecida ]ielo Regula- sub !itliivûo os da outra j u r «lesiva: 
mento, falar a outro ]>reso, ser encontrado presidf.iio do I ribumil, com atteução a orih n 
com um bilhete dirigido mesmo a pessoa de de antigvida.de e succewsivamente, Inixcmi. 
sna familia. | para e^se íiju, na secretaria do Tribunal , um 

se decretasse a pena ' l ivro de registro de substituição, 
do morte. | § Ifeita a primeira composição «las » ,1 

Não teríamos, com tudo, encetado a presente maras rodo governo, este não lhes poclorá !'a-

\o Bi asi!, «la il o 
I*rcd3)LCo do 

porém, se en-
•• » historia con-

:-íC»í»S, a IManocl IVjrreira Guimarães: 
:MlST,fK>, a Antonio José (Cordeiro, e 
J4í?l<0, a Euger«io Silva 
Por ordem do sr. prefeito muni«* 

campanha contra o director e carcereiros da 
Penitenciaria, se os castigos a quo são sub-
mettidos os misoros detentos não passassem 
dos contemplados no Hegulamonto do mesmo 
est abelecimento. 

Dura Ic.c aed fe.v. 

Mas é que os carniíices dessa Hasfilha mal-
di ta precisam de sensações mais fortes, para • 
lhes satisfazer o perverso instincto de carrascos ' 

; maldosos. A solitaria. o banho, o quarto escuro ; 
Gabriel «le Rezende | n f i o i, í lHtam. 

Sabe o leitor «jue o dr. Manoel Dias de To- j 
le«lo, ao sor interrogado pelo dr. Bonifacio j 
Coutinho, segundo delegado auxiliar, coutes-; 
tou as aftírmações i l 'O Comwcmo de Sùo i'.ntlo, ] 

i «lizendo ir/norar <pi-' um só dos sentenciados 
j tivesse sido sequer posto ua solitaria. 

ipal. ! Vamos vêr agora, pelas declarações «los mes-
I está 110 Thíisouro «lo Estado, ,á disjiosição da ' mos sentenciados, so tomos verdadeiros nas ! 
1 Secretaria da Agricultura, a quantia dc réis revelações «pto fizemos, e como o director «lo 
{ 1 ::;7õ$õü0, importância com que a Municipa- estabelecimento i/f nom m o quo se passava na 
j l idude auxilia o governo do Estado na e>:e- Penitenciaria. 

i cuçüo «lo i^oionganiento da galeria de drena- J Publicamos apenas os resumos dos de|>oi-
I gem da rua < »onerai Jardim, paru os terrenos mentos feRos perante a auctoridado indiciai, 
! que ticam a cavulloiro da Vil la Buarque. • som tirar nem pôr. 
i O novo edifício da Escola Polyfechni- j Eil-os: 
ca d«. Estado foi hontem, ás :! horas da lar- ' N- l»í)á—João Clímaco da Costa Navarro, 

!di visitado pelos sw. Vau der IIeydo, consul : e*-alferes da Bnga«la Policial do Estado— 
d a üelgica. dr. Mario Bulcão, inspector geral Es t á cumprindo a pena de H annos, a quo fox 
«i,i lustrucçûo Publica, e dr . José Fortunato < condemnado pelo J u ry desta capital, em 1894, 
Bulcão, com f i brasileiro em Brnxellas, q u e j p o r crime do morte, 
foram recebidos pelos drs. Paula Souza, dire-J «Diz que esteve por 

« 
1 lista: 
i de. 
1 do 
i .lo 

etor da,Escoki, e Uchõa Cavalcanti, lente de 
physica. 

Diz o Jornal que o papel-moeda actual-
mente em circulação é em quantia inferior a 
7r>í».b()0:c00$0t;0. 

iloje deverá ser publicada a respectiva ta-
bella correspondente, a 'li de maio ultimo, em 
quo a circulação attingia a 704.000:000^. 

Ao escripturario do Instituto Vaccino-

vezes na solitaria, 
flcin ter sido nunca submottido a castigos cor-
poraes. Sabe, porém, por tel-o presenciado, 
que um outro preso, de nome Nicola Secci, 
foi espancado barbaramente pcios carcereiroa 
Cherubim Gonçalves Meira e Joaquim José da 
Silva Barato, achando-so prcucntca os filhos do 
director da mesma Penitenciaria.» Esso martyr 
está agora sofirendo das faculdades mentaes, 
em consequência dos castigos recebidos. 

E' impossível que um preso seja espancado, 
^ ^ II»/ ÜUVIiJ[/t,lH»IIV * • ' ' ' liociltt'- .IJ l|ll|fUO,71 T IJill' liui 1'IVOV Wfjw 

genico, sr. Gabriel Giraudon, vai sor credita- ua presença de grande numero de companhei-
da a quantia de 668#G60. ros, por carcereiros c capangas do estabele-

cimento, sem qne essas anormalidades che-
guem ao conhecimento do respectivo director. 
Élle não vai a esse mesmo estabelecimento, 

Acha-Je fí venda em nosio escriptorlo o re 
trato de H. M. D. Isabel. 

O custo de cada exemplar é de«500 réis: remet- { não vê, não inspecciona, não indaga do qne se 
leremos para o Interior a quem fizer pedido, , pas#a na própria repartição que dirige, 
acompanhado da imj/ortaueia de 1$000. Ha mais : como 6 que os filhos do director, 

— O retrato de M. o Imperador D. Fedro I que não vivem lá, ou que não vão quasi á Pe-
I I é tainbem rendido nesta folha, ao preço de nitemeiaria, comoé qne se achavam presentes ao 
500 réis eiidA um. 

— 0 folheto eom a» tr«s primeiras coofe-
renelas do revmo padre dr. Jal loMnrin tam-
bém m aeba á venda 00 netso e^i iptoHo, 
pelo preço de 21000. 

O prodicto liqnldo da venda reverte em Wue-
flrlo do f-r^en do Sagxnio Ooraç* de Jese». 

espectáculo que «e dava alli com o espanca-
mento de Nicola Secci ? 

Os lillios assistem ao espancamento do uni 
preso, e o pae, que é responsável pelo quo se 
passa e se pratica al l i , ignora tal facto. 

c Um outro proso, continha o depoente, sob 
o u, J512, cujo nome não recorda foi 

zer ulwrior modificação, preenchendo-s>> <1 
ojitão por deante, as vagas, cm omla uma «bis 
('amaras, de conformidade com as leis exis-
tentes. 

Art. io.° -As Camaras reunidas fuucci«ina-
ráo «juatdo pelo presideute fórem «'onvo-. a-
das : 

!.«— «uru processar e julgar os juizes de Di 
reito, o procurador geral «lo listado e «> «-bufe 

, de policia nos crimes do responsabilidade : 
I --pBm projíór ao governo a renovação 

«los juizes «le Direito : 
p»ra informar ao governo sobre u no-

meação ilo juizes de Direi to : 
<i.°—jir.va «loliberar sobre inatciia <;e or-

«i' 111 interna do Tribuna! : 
.">." -]vra decnlir as redamaçõe:-- <!•• v i -

gui.lade do.. jui..es de Direito. 
Art. 1.— Coiiquite á Camara Civil o julga-

mento d d.s appctlações, «los embargos, a • .a-
vos e eife'tas testiununhaveis, deserções, or.»-
rogaçã«; do prazos de inventários «; conilic'os 
de juri'«licção e mais feitos em matéria ei\it 
e commercial. 

Art. -Competo ú Camara Criminal o 
julgamento dos recursos crimiuaes, cuben-
«lo-lhe,timbem decidir os recursos eleitoraes, 
informar ao governo sobre petições de graça, 
o aos tinbnnaoM superiores, sobre revisão «ie 
processus crimiuaes, e ju lgar os eonllietos do 
jurisdicção o mais feitos em matéria cri-
minal. 

Art. — Compete ao presidente do Tribu-
nal resolver quaosquor duvidas sobre a com-
petência das Camaras, sujeitando essa delibe-
ração ao conhecimento e approvação das Ca-
maras reunidas. 

Art. 7 o—O procurador geral do Estado fune-
ciònará perante ambas as Camaras. 

Art. y,,J—Nenhum ministro poderá votar na 
decisão de qualquer feito, sem ter visto os 
autos. 0 regimento interno do Tribunal es-
tabelecerá o 'modo mais conveniente para as 
passagens dos autos, de uns para outros dos 
íninistrqs que tenham do julgar o feito. 

Art. 9.° - Fica o governo anctorisado a 
abrir o credito necessário para as despesas 
de infltaJlaçáo das duas Camaras no oditicio 
do i rihflnal, e do vencimentos dos novos mi-
nistros »0 corrente exercício. 

Sala 4as sessões, 11 do ju lho de 1899 — Al-
fredo Pujol. » 

Na o ^ e m do dia foram approvados: em 1.» 
discussão, o projecto n. 94; em 2.* discussão, 
os projectos n. 91 e 4H, e em o substitu-
tivo »o projecto n. 42 e outros, deste anno. 

À requerimento do sr. Estevam Marcol ino, 
foi dispensada a redacção do projecto n. 06. 

Eza offpúda foi a icssão. 

inportant 
a i ui 111» gração e a < 
sil, inserta da obr.i 
ca«l:i pelo .syndicato 
gani .011 a nossa see 
da «juella data : 

l istou th Ih' l/til t 
a lume sob o pseud 
S-, livro «le polemica 
contram «lados preciosos sol 
fempoianeu «lo nossa patria 

//' 'mio Amertc/tna, udmiravel estudo «le re-
laç«'»es iiiternacionaeí. em que «> auctor se re-
v i u ponsa«lor e c 5'a ti'.ta, dotado «le larga 

. i i ituição ; 

{ Conferencia solo» 0« »!c»uitaa 110 lirasil, 
| espec abuento sobre Jcs- de Anchieta, eon-
1 teudo elevados o eruditos conceitos úcêrca do 
extenso })eriodo da nossa evolução social, 

j O dr. Kdnardo Prado ainda auctor «le um 
j curioso livro «l«i viagens « do nmiimoros «rii-
, gos scicntiticos c liltorarios, 0'dain}>ad0s cm 
jornaes e revistas. 

1 Ornam lho o peito a cruz do Legião de Honra 
• de França e varias veneras «le ordens honori-
1 iieiis portuguozas. 
I Chanuiuilo, pois, i ão erninonte eomjuitriota 
' ])uru o -cu ( írèmio, «» Instituto praticará acto 
i «lo justiça, digno do mais caloroso applauso. 
j A pro|>osta resjiectivu 
cus«» «le s -r approvadu. 

i i io de Janeiro, l"J <le 
1 A,;,, ' ho. -M./nvl r 

está, ]>oi tanto, 

junho «lo lsüi 

110 

j t/c A' 

Esta ses: 
r causa 

«Ir .!« 
rreu : 

-••ir 

tine 
disc 
das 
Util, 
deu 

( ) Si-

ão tornou-se mui to interessante 
!a visita «lo illustre medico argeu-

L>ach, que, 110 sei«) do Instituto, 
"roa do suas viagens }>"h> Brasil, 

7 ra pi» piaes já em teuipo Tin: t 
lo I.oudres, numero «1«; 
uma succinta noticia. 

Bacli confirmou 

julho de 
Jour-

apparelho telegrnphieo Canibai; 
/em uso os índios Brasileiros 

existência do 
hi 1, de «pio la-
CatuquinaruH : 

«les.-o motlo procurou provar que ii idéa «le 
telegraphos sem fios pertence «le modo rudi-
mentar aos ditos indígenas. 

O paciento explorador mostrou o desenho 
desses apparcllios e o modo de seu funecio-
namento, estendendo-se sobro usos e costu-
mes de indígenas do Norte e Sul «lo Brasil, 
fazendo cons iderares etlinograjdiicas o, so-
bretudo, apoiando as suas razões com a com-
paração dos craneos existentes no Museu do 
La Plata, de índios Therenas, eom o craneo 
fóssil encontrado 11a l iagoa Santa pelo dr. 
Lund o quo faz parte do Museu do instituto 
Histórico o Geugrupliieo Brasileiro. 

Apresentou amostras de carvão de pedra 
encontrado no Triangulo Mineiro, vallo do 
Jordão, o do superior qualidade. 

Terminou á sua conferencia fazendo consi-
derações a respeito «la flora e fauna Brasileira.» 

O dr. Emilio líibas, director do Serviço Sa-

ritario, visitou hontem, em companhia do di-

rector do Desinfecto rio, o deposito da Lim-

peza Publica, assistindo por eísa occasião â 

desinfecção dos trapos. 

O dr. Ribas trouxe dessa visita mui to boa 

impressão, pois ftlli encontro;; em per- j 

feita ordem 

Pn&ai-ufet t lòpnd4,A de café, liojo: 
Zerrenner Büíonv*&?C. , . , l:t>7ô.fu." » 
Avon Puttkauier & (.'. . . . 4$5.VI 

Boso AÍ Kuowle^ 1.01)7120«.» 
Niurnam Gepp A C 
O., mesmos J 
E. Johnston & C I 
Os mesmos. . 1:50ÕS4'27 
Krisctia 4k C TJltlH". 
O» mesmos 1.097Í2.V» 
O« mesmos . . d:291$75<» 
(ioetz l i ayn c< C »:.'l89ÜX)t» 
Os mesmos 1097I2.V» 
H . EUis & C 724$iar» 
Arbuckle it Brothers . . . . 2$J78 
Kicardo Pinto Oliveira. . . . :i$37H 
Vunleckwyck tV. C. . . . . 
— Cambio: 
O mercado abriu hoje firme, com as ta-

xas de 8 7pt'J para o bancário o h 9l <J para o 
particular. 

Fechou : k e h r 
Movimento do dia, regular, 
-liendimentos fiscaes: 

Hecebedoria, 2(5:1)1; lJ|nl S 
Alfandega, 

R ÍO , 11 
Café entrado, l.t.800 saccaa. 
( "uf«* embarcado, 5.500 saccas. 
rdercado, firme. 
—Movimento «lo porto. t 

Entradas do Norte, vapor Cbjãt\ do Sul , 
vapor Neptuno. 

-Cambio. 
O mercado abriu calmo, com as taxas de 3 

para o bancario e S ]»ara o particular. 
Fechou paralysado, a 8 para o banca-

rio e a 8 vq:í2, para o outro papel. 

(Dos nossos cor responde ates) 
NEW-YORK , lü 

O mercado fechou no sabbado sem atteriv 
çáo das cotações e apathico. 

Ju lho,4 .05 c. 

Vendas na Bolsa, 1.'hui saccas. 
Hoje abriu sustentado, mas com baixa de .> 

])0)ií' s em algumas opçõei. 

H A V R E , TO 

No sabbado, o mercado fechou sustentado o 
com â i cotações inalteradas. 

Ju lho , oi . 
Vendas na Bolsa, .u.000 saecas. 
Abriu liojc com baixa o apenas sustentado» 

H A M B U R G O . 10 

O mercado fechou no sabbado sem altera-
ção «las c«)tações c calmo. 

Ju lho , lís.r,'I. 
Não houve vendas na Bolsa. 
Moje abriu cabao e c.su baixa ua i opçoca» 

de julho. 
L O N D R E 3 , f<> 

No sabbado, o mercado fechou Sein anima-
ção o com as coiaço^s inalteradas. 

Ju lho , -JS 
Vendas 11a Bolsa, 1.0 saceas. 
Abriu hoje sem alteração das cotaçõeK ft 

calmo. 
'V,nnncrcial Ttleqram Burcauti) 

INTERIOR 
RTO, í l 

O annunciado banquete que o sr. Campos 
Salles vai oíVeroeer ao corpo diplomático 
daqui, foi transferido para o dia ílõ, devendo 
venlism-ne no palacio do Catteto. 

•—A Xolú i>( JUlblíca bojo uma caria nrit -
bispo d. Joaquim Arcoverdo ao sr. Campos Sal 
les, relatando os pormenores da viagem daqu i 
a IvOina, as provas do apreça do quo foi alvo 
por parte dos demais prelados sul-americanos 
e da recepção «pie tevo na Cidade Eterna 
por parte de ambos os ministros brasileiros 
alli residentes, accrcseeulando qne, 11a audiên-
cia papal do dia 1.12 «le maio, o Sumuio Pon-
tífice fez referencias mui to honrosas X pessoa 
de presidente do Brasil, niaailestando gran-
díssimo interesso !'• 1 í: 1 :*o do nosso paix. 

•O notável maestro Saínt-Saéns fui bojo 

ni visita de despedida 
aquém agrud>3ceu as 
sitio alvo. 

• 1, 110 vapor in ' oz 
. an, mini h v 

ao palacio do Cif teto <-
ao sr. Camp'is Salles, 
distineções de «jue tem 

—Regres:-:« m 
Clifde, o co:onel IJa^e-l) 
ta«los-Uni«lo 

A companhia Ivr íc i »^.insone leva ama-
nhã a scena a opera (> •' ira>"/. 

— Esteve muito concorrido o enterro «Ti 
sra. d. Eugenia du Ganiu C.ielho, mão dos drs. 
Erico, Marcidlino o Teitul iano ("'oelho. 

Esteve egualmente mui to concorrida a 
missa celebrada na egrtju de S. Franci.sco, 
cm suffrago á alma do dr. Heredia do Sa-
ra i , deputado federal. 

—A vaga aberta pelo conselheiro Baptista 
Pereira nu Ilccisla dr. Jnrlspriidmi/ia sera pre-
enchida pelo dr. Salvador Muniz, jiriz da 
Corte de Appellaçáo. 

—As companhias de seguros rescindiram 03 
contractos com os negociantes estabelecidos 
no Mercado. 

— Cont inua o inquérito aberto sobro o in-
cendie alli havido na noite de domingo. Uma 
força de policia guarda o local do sinistro, 
sendo lamentada a demora 11a remoção do en-
tulho. 

—O Tribunal de Contas negou o registro 
ao Regulamento do ministro da Fazenda sobro 
o imposto «lo consumo de vinagro. 

—As costureiras de saccos da fabrica Ta-
veira Si C. declararam-se hoje em greve, pro-
testando contra a d iminu ição de salarios. Di-
versas operarias, em numero de 13, foram con-
duzidas para a Repart ição do Policia, sendo 
uma delias, accoinettida de syncope. O patrão, 
do estabelecimento, chamado á presença da au-
ctoridade policial, declarou ser impossível sa-
tisfazer ás exigencias das operai ias. 

A auctoridado mandou uma força de 20 pra-
ças ao local, afim de evitar eualuuer ataque 
ao estabelecimento. 



im m. ••> lüVL ( ama ra P r « « 

f l M U l i l , 11 ^^ 
O •><|>«<lii>ul* U M U 4 * i l i i o i M « ' »« ta* 
Fut l ido Min f t ^ M < l « M l ' a * M AI«»ro 

I'»uImiI<>. |«n • pmi«W» iiuxitlu u.» lantaa 
á n i r l v l » u n IMM, w t > » Iw i J a a <t* IA. 

O ar. I.ula A.WI|>k" temia a in .U .lua «I I I 
ho< acoute imaa tM <U Mallo I trttaao 

MA . «..la.Ua m w a l i i M i anrrrr*ila> 
Imitira ru. l. t. alia tllwwaatn o prttj. .1« < !aa 

Mfl. atiiln rui I|II»|M Mlaau f i t a aa ra|>artiç<Wa 
f. .1. i... - i> ar. J u â * Mmv* N a U t a « lia-
ni. n . l t a • lii..|.|...rtiinl<la.li tUaaa rt-lurma. rc 
• juvinit lo c|ua vull* A r*a|«cll«A ronmuaaAo 

KalAo |>n>n|>loa, I « r a a i l t i l n l i u l « io , oa 
rrlalorioa a| tf»ri.la.U>a |t*loa ara. H a i u M I u 
f o i raia, | »•» hlaulfi ila rouiiiilaaAo ila l t»r* i la . 
• I lia (Jfelãgwaa, ila tia ia l t iateta 

• h . uaOo l 'r» I.lau. la do ar lloaa « Hilva 
i:.lM«-iam |irra..|ilra 1 «r« a*ti*<l»i.<-
Na hora J n a i im l i a i i t e , o ar. Ai|Uillno J n 

Amaral, « m br i l luMlr t lurnrao. .lafaml.'ti o |t»r-
ll.l.i l.-|nl.L. ai.u ilo a> II l.«Utli>, <|Ut> rat • ! • > 
Irainrui lo tf»l|«i <!• t i . iç í in a <!• ilaalaalHail« 
*il.ra.l.> |*lii ar. J i a q n i x Murtial in, qu» f.'.ra 
|mr aua t u iu|*lliil<> | * l u M i r a «te lua ilu a»n-
dloalo .la Arma Mnrt in l i« .": IlutAoa. Itca|K.iiili> 
tl.'|«>ia Aa aigi iuiMitav"** J o ar. Virrn ln Ma-
rliailo, no iliarurMi |.r.n.nnria«lo hofilrm 

(I ar. lUnli i^nna Al\r». rrlalor ila roiumi«aAo 
d« r inançaa. i favoiarr l ao (»rojrrto |a i a a 
Mn . l a île aelloa a prezo. 

BAN I OK 11 
l l nn l r i n , Aa III lioraa ila nulle, luanili atmi-

»a vlulanlo i t i rnul io na lai .ura tia |ma tio ar 
.1 .la (.'nata, mu Mila Mai uru, alla it ma 
C'orkrano, <*ai|tiiui« «lu rua l lort ' i». 

I l |.r«'ilio I n i ti.talii.cirtt. >|m-uiiailn, a. -.do 
o l iuan . l lo IchIh raaual. 

l ' i . i riu] rc|,m<!n ila f tl.ricn f i-on roui o lira 
{h raiiitiTilo mu lanlo «pieimado. 

I'iir.i a M l iDe f t n ito fo|<« uiuito lr»li» Miaram 
• a )iraçaa alli <!«• ! acudas. 

(I corpo ila lioiuli«irua não rompartren no 
local, provavelmente pur falt.i île aviao. 

— Zarpou hoje, 4a I " , «la uiaiiliã. com 
de . t ino n Deat. rro, a lai i l ionei ia nurlc-ntiie-
ricana II ilmi ni/ton. 

Nvate | iolio Araram dlrcrsoa marinheiro* 
(laiiucllo navio, vialo ttrctu j^r i l i t lo a l iora de 
•lutin rque. 

r^Movjuientn ilo nor 'o . 
Elitrnilas vapor n.ieional Meteoro, v imto il» 

Porto Alr,;r.' c escalas, com .-aiieftnnicuto do 
vario» gêneros, consigna Jo a l 'eruaiido 11. ila 
Hilva ; paiera allkiuû Wilikouimen, vii.do de 
I lan ibu i ) o, coin carregamento do vario* (fone-
roa, eonsianaila n eoni] uul.in Doras du Hnntoa ; 
Tapor iuxla» -Vi'/c. \lndo do lineiioh Airca c 
cpcalft, cm tranaito, consignado a Hohvo i ihv , 
Ellin c:. 

Sali â -i: vapor imrionnl }['t>-oro, com car-
regumeulo de \nrioa goncroa, para o l 'ar.i e 
CMt'alas: vajuir nacional ' înaj ' i r t. com carrega-
monto de vario» géneros, paia o Piirá; vapor 
iuglcz Cr/p, i m J'rinrr, com carreg-monto tle 
caft', ]>aro New-Vork: v.ijior nacional /n<fn»-
fritil, com carreganienlo de vários género», 
par» o Itio de .Tunciro vapor iugloz Ai/r , oui 
transito, jiara Koull ianipton. 

— Sol la despaeliailn lic.je, ».IÏ9(> kilos. 
— Na oooasião em ijue tclográplio, o :ioma-

pliorico do Monto Serrât luz signal do u m na-
vio i!o gucria ituliano :i barra. 

S A N T O S . 11 
Deu-so lioje um principio de incêndio no 

pavimento superior do edillcio cm que fuuc 
ciona a Companli ia Teleplioiuca, ú rua Santo 
Antonio, sendo abafado a tempo pelo corpo 
do bombeiros. 

—Sub i u liojo ao juiz do lHreilo da I a vara 
o inrjuerito sobre o inspector do Villa Ma 
tliias, Oliveira Veiga, pelos facto» por este 
commettidos. 

1 'clo relatorio do delegado de policia, ficou 
provado ter sido elle o niandatario do crime, 
pelo qua l é accuRado. 

R E C I F E , 11 
O dr. Ksuieraldino Bandeira, prefeito mu-

nicipal, encetará amanhã n publioaçSp do lima 
longa oéiio de artigoM, no Counitrrcio de Per• 
vnmbwo, de defesa contra as uecusações do 
coronel Ue lmi io (Jouveia. 

D E S T E R R O , 11 
Dons operários, procedendo lioje a escava 

Voes, cncontrarum, numa grande urna de bar-
ro, diversos trabalhos de crvstal, uma faca do 
pedra e um esqueleto humano do enormes Ui 
jucnsões. 

Consta que o esqueleto fui vendido a nm 
medico, de nacionalidade allemã, que o en-
riará brevemente paia o Museu de Mun ich . 

R E C I F E , 11 
As associações commerciaes, de indugtriaes 

e agricultores rcalisaraui hoje importante reu-
nião, para o fim do protestar contra o orça-
mento estadoal e formar uma liga patriótica, 
a exemplo das organisudas em S. Pau lo o 
Minas Geraes, pura defender os interesses 
das classes respectivas. 

Nesse sentido telegrapharão ao presidente 
da l tepubi lca o á imprensa tlnminenae. 

P O R T O - A L E G R E , 11 
O ju i z Telles de Queiroz foi liojo condem-

nado pelo Supremo Tribunal, como incurso 
nos artigos 207 e 210, por crime de desobe-
dieneiíi e prevaricação. 

E X T E R I O R 

B U E N O S - A 1RES, I I 
A commissão do Senado approvou, em sua 

Fe-isão de lioje, o convénio dos limites entre o 
Brasil e a Republ ico Argentina. 

—Fo i assignada a convenção commercial 
com os Estados-Unidos. 

— O presidente líoccii já começou a escolher 
os personagens para a comitiva qno dovorú 
acompanhal-o no Itio do Janeiro. 

L O N D R E S , 1! 
Vão ser enviadas amanhã duas mil tonela-

das do material bellico para u Colónia do 
Cabo. a espera de eventualidades. 

J-. crença geral aqui que o governo está 
preparando o terreno para annexai- o Trans-
waal ás jiosséssões da Cirã-Bretanha. 

Os grandes jornaes daqui já não esGOndem 
Osses desígnios. 

Mr. Wi l l iam, oeoupnndo-se dos manejos do 
governo nesta questão, declarou hoje na Ca-
mara dos Communs que os projectos envia-
dos ao governador da Colonia do Cabo são 
semelhantes aos enviados a lord Pundam . 

A estas declarações, os representantes ir-
landezes exclamaram : vergonha ! 

Estabeleceu-so graúdo tumulto. 

•«»ta« M 

| i t 

» " » • « a f.Ilaaar • m i l . A i . ^ kW . k, «d 
vf i ia4at 4» |.i1a»i|i.4a é- l ladr« 
- hmb» m I « * a u M M R i . a...a« 

1 « " aa *M«al i . iaa i . i a a^ i . . . . . . . m i 
r . llagiaa atoii. iaaa 4a A« la t l r ra|»u 

H A N T I A U O , t l 
I >aalararaM'«. ru. fr i i» ua i . u4a4a iaa 4. « 

poi .aaa da>tul. |h>i raaa* «la . I. i afAa .loa pr«-
pm. 

i'Amm. I l 

o Iranvral da IVIbrnx mainlon lii.ja d<«atlar 
u aauwtur |i.l|.«olt, t|H« u arcuaara da haï ar 
(««umi lduauro iuu ia i i i l a i i l « Kalailtaj. i . 

H A V A N A , 

\ o c o M M E n c H » 1 « y m u — t t é . w w » m » 

e o n i p o vmtmm w *** » <»•><* M " T m m h — O a " a L » — i « i 
V — - -

I I 

O P " ' " « » •> • J t eqa l a i W i t l M . 
é raa M aaar l.ac AiMlrad«. 4«. teo b. i ahMa 
4a .«aa " a b a « »»I Ia, «M »I<aa4a.la pa. w 
. .. .. «Ir I • . uaado, ma» Un«.-
4 n ta du Iba«, IIT, qua Ika paJta |«ra I fa-
oar a ma . o d a l . da .'«» ipW »raala 

Joaqala . raa|»n4ati qua aAu I l a t a , aaa tm-
na«*.I« (».Ulla«... Um qua 4aHa a aoia aar 
u .tinliaiiu qua m m n « mala a ral.*fci 

Naftirlu fa.-Ua.bi, J..«.|uiat raaalrau a radkln, 
aatea^Mul.. a l-'araan.b. IS4 atu «ial iMni • o 
«an Ielogio da prata. 

V«aiul>> na t a tarda Joaquin, fui h m « • 
ootttpraa, varlltami qua (ftra llludldo, pol« M l 
va* tia larabrra uata iiota-r4«Utua 

O major-faaaral UrtMik. » « r r u a t l u r ai i l i lar 
da lllia. dav lamn Itaja n j n n a aa Iralatlua 
cou» a llaa|«nlta, ralatlvaa a l a i « . 

I »KW V O I I K . I I 
Yia lanto Incendi« .Ualrma hoja .livrrsaa ca-. 

aaa Ma Monn t r a HUaal, Itian.b. >• f^aaoaa I 
ri.laa irratrntrnta 

— \ i lia a rorrer cm» inatalansla qoa o p -
ueral Al|[«r «ai du i tar a |<aala tia nuar ia 

l . O N D l t B H I I 

Haliiraai cm exerci, lua l'-'o navloa da 

TABIM. I I 

O prc-i.lenia Km lho l,mil,el Indnl lnn hoja 
o general ital iano l.ubii (i i letla ei.'i.leninatio 
pe lo Tribunal Mil itar da Nica a f> annna de 

| pi iaáo |*ir crima de r«pi nag. m 
l.t h't ( li ., oceupando aa deaaa acto de n«a-

pnani ia i iUde, d l« qua n governo ital iano aa-
bei.i eaali|(ar aavaramento o genan l eaplati. 

l\UUi . l . M a ^ t r « « , do dr. Ilaia»ata>aanl 

B I •»!, eoinu a «-ata cal a« »aar. 

GAZETILHA 

M E N O R I N C E N D I A R I A 

l 'or mai« eaforçna que ampregaaaeui. nAo 
(oi poMiival aoa agente« policia«-, deacobrir o 
paradeiro ila Franeiaca Mari* da Andrada n 
partlinlia qua mito liontem pala in*nliit tentou 
incendiar a caaa i l* au* patroa, tl AnuaCan-
tl.du tlomt.a de Aguiar, á trave-,«.. <la 

I lonteui, |K>nco dopou da* <• lioraa da tiO 
de. o dl . Herculano do Carvalho. dele 
„.».lo. que mu ut but a .1« aurvtço na líoparli-
çáo Central, foi alli procurado |>«lo ar. E u 
cli.lea Miiguanl , morador á raa do H. Joko, 
lu.1, que lhe tez a aegninto eouiiuuiiiriiçAo : 

Tendo, momento» ante», apparaoido em MM 
o<t»a, á t.rotfwaa .1 » úMproffo, uu... Mcn»i .lo 
cór parda o cujo nouie ora o mesmo da me-
nor .1« q'ie su occupa va O Cuiiimerdn, de 
houtein, sob o t itulo Mentir itx-endiarin 
achou conveniente levar c»»o facto ao conhe-
cimento da aiictoridade, tendo *nle* o cui 
dado do recolliel-a ii sua oa«n, sob pretexto 
de dar-lhe collocaçâo. 

O dr, Herculano combinou, então, com 
uqitello cavalheiro, mandar a menor a um 
armazém qua lquer nas vizinhanças, para po-
der ser i t iectuada a sua prinuo, u partiu de 
carro paru a rua do h . João. 

Ouundo Francisca, a mandado do *r. Mu-
giiuni, procurava a .Padaria Ayrosa*, naquel 
la rua, esquina da rua Conselheiro Chrispiuiano 
foi piesa c levada para a Central, no carro 
da auctoridadc, sendo recolhida ao Jxadrez. 

l'otico depois chegou iiquellu lti partição 
dr. Agenor do Azevtxlo, li" delegado, que « 
fez vir á sua presença. 

Timol-a na sala das auctoridades de aerviç«.. 
^'estia saia de chita clara, com pequenas ra-
magens já desbotada-., paletot tainbum do chi-
ta, com listiuhas a/.ues, e calçava chiucJJos d j 
couro preto, ordinário. 

Tom quinze nnnos do edade e estava hs 
8 inezes cm casa do d. Anna do Aguiar. 

Sendo lhe perguntado sobre o que occorre-
ra ante-houtem pela m:inliã, em casa daquel-
la seniiora, respondeu, com bastante sonori-
dade, que, tendo sabido á rua muito c M o , 
em companhia de uma preta de nome Isabel, 
bebeu aguardente em um armazém da 1-ua do 
(Quartel, l icando completamente embriagada. 

Depois, chegando á casa e quando tratava 
do atear o fogo, aconteceu cn'ornar-se a gár-
rula de kerozene que tinha nas mãos pura 
aquello fim, e cspallmn lo-so aquello l iquido 
pelo soalho e que, temendo ser por isso cas-
tigada por d. Anna, riscou um phosphoio o 
atirou ao chão, com o liin do apagar as man-
chas... » 

-E o keroseno qnc Lavia na parede, at<5 
á altura do quasi oito palmos ! o o registro 
e os bicos de gaz quo estavam abertos ?— 
perguntou a auctoridadc. 

Respondeu quo mio se lembrava do 1er feito 
taes cousas, mas qvo, como estava tonta... 

— E porquo póz fogo nos pedaços de jor-
naes que havia na privada ? e porque fugiu ? 
— tornou o dr. Í2.° delegado. 

A estas perguntas Francisca mostrou se bas-
tante embaraçada, acabando por confessar quo, 
de facto, puzeru fogo ú casa cora o único tini 
de matar a patroa e os criados. 

As declarações ila menor vão ser tomadas 
por termo. < 

—Francisca Maria pernoitou hontom, em casa 
de uma preta do nome Martha, á rua do Santo 
Amaro, proximo ao bairro do Caguassii. 

K £ lha do Auna Maria de Andrade, que 
residiu em Paruah.yba, e Hermenegildo de An-
drade, fallecido lia ilous auuos nesta ca-
p i ta l . 

— O dr. Agenor de Azevedo mandou com-
municar em casa de d. Anna de Aguiar a ca-
ptura da menor. 

F E R I M E N T O G R A V E 

Tendo na região epigastrieu nm gravo feri-
mento produzido por bala do revólver, apre 
sentou-se lioutem pela manhã 110 posto poli-
cial da Consolação o italiano Carlos Laugli i , 
morador no bairro do Caguasuií, que, depois 
do forte discussão quo ante hontem á noito 
tevo com sua mulher Marglicrita Lunghi foi 
por esta aggredido a tiros de revólver. 

O ferido foi medicado pelo ilr. Francisco 
Sant 'Anna, medico legista, e em saguida re-
colhido á Santa Casa de Misericórdia. 

D o facto tomou conhecimento o sr. Poly-
iloro de Mattos, 1." subdelegado, da Conso 
laçüo. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Estcvo hontem nesta capital o nos<o intel-
ligente collega lia i'iilndi- de Santon Paulo de 
Moraes Gomide. 

• l u* 
ra de Huer áaaaaa uegoeto» quaitar-a» 4 po-
lir ia .lu lima 

O ar eapIlAo Fortunato Goulart. I» «atida-
legado, «ata tratando da premiar a fUje. 

r O H Ç A P U B I d C A 

t erviçti para koje 
Hu|wrtor do dia, o major Olegário 
O corpo de oavallaria darA o official 'para 

ajndaute da dia e o aarvifo do coaliimr ' 
O l . a Im ta lMo , a gnarnlçAo a o .itfl. i*l 

pa ia a guarda do Falario 
O I " , o aerviç.i d'> . nalume. 
O II", qna l i o offlri*e* paia a |;uamlf!te a 

ronda de dialrirloa 

da rot-I I cor|io da iKtmliairoa. « ar 1 \iço 
turn* 

FroiuptidAo a pai.uta, a uil ldca do I f ba-
talhão 

Tocará lio jardiui do Palacio a " - do 
:•» liNlalliio. 

Aiuaiiuenaa de dia , sargento lWirgaa 
l lniforme, Kl». 

J O R Y 

Freai.lsnl», d r . Josil Mari* l lourroal 
Promotor, dr . Freita* GuiinurAa*. 
F.aerivAo, l loccn J nn i o r . 

Por falia do numero legal .le jurado, ni ' i 
10 efTooliioii bonlein a aoeaAo do .Tnry. 

l io je , acrA it^na-l < o 1 >'o Anlouio Nt-picira, 
aecnaado do Tvriiuuntoa graves, quo te .i jwir 
ilef.Miaoroa o i d rs Adel ino Jorgo Mont.negro 
e J0A0 bapt ista da Hou/a. 

F E L I C I T A Ç I I E 8 
i 

Fa/oni hoja annos 
a r\nia. ar*, il. llrasilia Andrada CoiUK^la 

Magalliãrs. esposa do tenente Eoopold» t^fftn 
do MagnlhAea Jnnior; 

o dr. John A. Nenve, digno consul d í llol-
tiica em H. Paulo. 

T E L E O R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional: 
l)e Campina«, para Alfredo ltezcndc: de Li-

vramento, para Trajano Farias. 

M A T A D O U R O M U N I C I P A L 

Foram alMtidos hontem: 158 bovino., 51 
Biiiuoa, 11 ovinos e 1 vitellos. 

Foram iuut i l isados: 1 «nino, 21 pilmões 
e Ti intestinos delgado» de bovino«, e .'v pui 
roões e II ligados de suinos. 

O suino, |tor evsticoreu». 
A carne de vaeea foi vendida ao pr.\'0 do 

rr-o o 05 ' róis; a do porco, 1S300 e IÍJOO: o 
de carneiro, 1Í2.H) o a de vitello, a 1(2U), 

Emblema do carimbo, papagaio. 

O . te M i m m l i — P . a — » , . . . 

« d r r a a 0m r > « > A f t o ém » » a r t | W ' « w i f - h i M 

. ^ Â . í í t t . - í r r ^ i - 4 44 o u * -
lafa tia IIa Iam ai "ko 

• iqaaloa 
• i i ombadu a porta 4a 

la noa 
Mbted 

• 0I1 .1 . 
o MtlHtaUoil . . do lira* afafia lrt.|u«nU> 
-An toM io U w . da Aaa«a.lo, aa t aWaa ldo 

entu >1 maia ia da aaaaoa a nwUiadtM A raa 
Floraaolo da Abr <«, a . I » l . qaataon aa I« 
Iam 4 policia d« qua toado rendido • 
d Mana d * / 'uure l f Ao Ituarte, proprlalari» 
de uma caaa da |«aaAo A ru* de B. Joa4, t l 
dl rar mm genaro«, reoebeu ilea la. am paga-
m au to. tuim outa lala* da UUUt. 

O dr. I * dalegado iomoii eonliaeÍMaiito do 
tw lo . maa paiaee una n4o lurava la tea«*« «ri 
niluoaa |uir |uirl.. .Ir .1 Mai.a I . 

— Fadem-na* ehawanaoa a alten«*., de poli-
ria iHtra o Incorrecto piooadimruto de oartaa 
mulíit rea da vida airada, raaidentoa 4 raa 
MiHi*eiil»MT Andrade, qae i-etierl-au. a 
daa fauiiliaa alll real d entoa, A 
a ron metteado tropel!**. 

P O L I C L Í N I C A D E S. P A U L O 

dnranto o mez do junho de Movimento 
1S00 • 

Cbir i flynerologica Doentes novoi, fl: 
cons.iltna, 

Cl'niea Ophfa'mologtca . Doente« novo», V7 ; 
curativos, Ól. 

Clinica Pediatric.% : Doentes novos. 6(3; con-
sultas, 98. 

Clinica Cirúrgica : Doentes novos, 4N: ope-
rações, 7 ; consultas. 1B4. 

Clinica Medica: Doentes novos, 41; con-

sultas, 50. ^a 

C O R R E I O 

Esta repartição expede malas no dia 15 pelo 
paquete Sautu* pura Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, I ta ja l iv , Desterro, l i io Granito, S. 
Josó do Norte, Pelotas e Porto Alegre. A re-
cepção ila correspondência tc-rmina, para 
objectos a registrar ás 4, horas da larde do 
dia 11; carta» o impressos, ás 10 hora« da 
noite. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Provisões do casamentos -
Para Tietê, a lavor do Salvador Marcondes 

do Almeida Tavares e Antónia Maria Fran-
cisca; 

Para Pinih.monhangaba, a favor do Alfredo 
de Paula Salgado o Eu l ina Machado; 

Para Botucatii , a favor do Joaqu im ltanos 
Lobato e Anna Ramos de Andrade; 

Para a uiesma parochia, a favor de Balduí-
no Correia dos Santos e Thereza Maria Fran-
cisca; 

Para líemedios, a favor de Lu iz Granussi e 
El isa Granussi; 

Para Congonhal , n favor do João Jeronvmo 
da Silva e Alina Balb ina da Silva; 

Para Gar impo das Canoas, a favor de Vi-
ctor Coelho l íosa L ima e Maria Antónia de 
L ima : 

Para Avaré, a favor do Joaqu im Veuancio 
da Silva e Maria Clementina do Castro; 

Tara Alfenas, a favor de Dâmaso José Es-
teves o Anna Candida de Tesus. 

— Provisão de prégador, a favor do padre 
Josó Gonçalves do Abreu Chaves; 

Provisão de coadjutor da parochia 1 ilo 
Tietó, a favor do padre Vicente Soltieri 

Idem de vigário da parochia do Arraial rios 
Sonzas, a favor do conego Miguel Guilherme; 

Idem do sacristão da Matriz de S. Bernar-
do, a favor de Antonio Ln iz do Souza 
Forster. 

I dem de sacristão da Matriz de Tiracicaba, 
favor do sr. Conrado Mortaeli. 

F E Q U E N A S N O T I C I A S 

Francisco Anton io Uiheiro,carroceiro, quan-
do hontem á tarde transportava torra da obra 
cm construcção á r;ia Florêncio de Abrou, 
proximo á Directoria do Serviço Sanitário, 
foi apanhado no peito por grande parte-da 

. 11--i-.-iinco .010 11 eSIil'. 1'n'ioil 

PELO NOSSO ESTADO 
b A M O M 

F.«lt ve ne«ta c i. lad* o ir. (". F. Viann*, ,rba 
fa d» iui)mrlante caaa C F. Viaiina A C-

— Ante-hoiitom, 4* I I hora* da noite, tlia o 
/>i.irio, o guarda nocturno u . 4, >le n une Joad 
Uilteiro do Houm. a uni *en companheiro ad-
vertiram dou« ia.livldaa« rjun ««lavani enco«la-
doa * uma pnrla, na rua H. Leopoldo. 

F.««e« indivíduo« reapondtram mal, ocra-
aiounud» a 10/ da prlaau que lecaliei-am da 
ijnrltos gnardnfl 

Fm doa i i id i t iduot Jo«i< Al ie« de M-ucdo, 
de annos de edadc, quitandeiro, aacou de 
uma f.10*. tentando aggrodir ca guarda«. Km 
aeguida evadiu se. sendo aenipre |ier«ognido. 

iCinquanlo eoitiam foram oinidoa qnat lo ti-
nia, aoiu que «e «onbo ar explicar donde par-
tiram. 

O gua lda Itibnlro, quando aggre l ido |>or 
Mncodo, drfrnden-aa roin nm oaerte, ferindo-
0 na fronte e na nuca. 

Amlms foram pre«oa « conduzido« ao quar-
tel de {Milit-i* O ferido foi laedicado uu Ho* 
pitai de Misericórdia. A priaAo foi eirertiiada 
|Hir dez praça« do ilostaramento local, na rua 
General Camar*, cm frento ao mercado de 
verduras. A« II 1(2 hora« da nolle. 

yi mr. inspector rm comnii««*'), tia Alfan-
dega dostn cidade, determinou, por portaria, 
ao sr. chefe da primeira sccção quo flzoase 
roeolher a [piarda-môria o guarda Ot tou i do 
Carvalho, qne o-teve «errindo no protocollo 
daqui lia secção. 

—O mesmo funccionario oflirion ante hon-
tem ao sr delegado fiscal do Thesouro Fede-
ral neste K«tado pedindo q ro tinisse recolher 
1 Alfandega deata cidade o guarda José Ma-
ria Pinto Jnnior, q-e eatá servindo no arma-
zém dc iminigrantes cm H. Paulo. 

—Deixou o cominando do destacamento 
deita cidade o . a p i t i o Antonio do Salles 
Magalhães, quo foi substituído no commaudo 
pelo capitão Francisco Guilherme Balbi.**, 
que hontem, pela inanhã, chegou da capital. 

Os sr». Alves Felix A C. asaignaram con-
tracto da Intendência Municipal paia o for-
necimento de objectos para o serviço ila Lim-
prz* e Assistência publicas. 

S. JOÃO I».t II0A-VIST4 

A Cidade de S. Joân, ile 9 do corrente, conta 

o seguinte 
«No dia do corrente, Gustavo Weber, 

allemão, desgostoso da vida, desfechou um 
tiro na bocca. que o matou initantanoameute 

Em seu jiodor foi encontrada uma carta na 
qual declarava ter sido levado áquelle acto 
de desespero por não ter esperança ile curar 
se de uma moléstia incurável o que espera-
va) desejava quo o r. volver não falhasse. 

A policia tomou conhecimento do facto, 
offlciunilo no cônsul ila Alleniaaha, visto 
infeliz não ter parentes nosta cidade.» 

—O movimento do correio durante o nicz 
de junho foi o seguinte : 

Venda de sellos c icgWrados . 7144120 
Despesas U17$5QO 
Baldo recolhido á administração 

de S . Paulo . . . . . . ;1BIÍ$(I20 

T r i b n n a S d c J u s t i ç a 

Distribuirão de aates ds I I dc julho de 1990 

III VÃO aOXÇAI.VES 

Rccurto crime 

Corrói 

I i w II»I» lar, • 

M. VttJ C a n t a i -Carles, «anediei.. M a r . 
l ia* da Miqaetra • a Fa<aada .1« lUtad» Re. 
latvr, e ar O. i t ibeue. 

H. KitCI Capi ta l - Parira. Han nes« de 
Nunaa l/ua.roa e Ileal.. Maiqaaa I 'saperlu 
l l . la lor a ar. (!. Caato 

M. H/Ht N Carlo* - Fartes. I srvall... e C 
e a lier au ça de Amador da Mallo. Itelalor. « 
ar. F. Ittma. 

Iteaumo doa prémios da lotaria da 
J a e n I I de fs.lt rat, atlraltl 

lasMioe na Ifcl 

ITH&I -.-ju-ju 

3K7I 

Ni l 
liJWI 

1A Au 
'417 Uli 

ju lho 4s I 

A £»» • 

V W 

9 rasmoa oa gi»i$ 

TOM I I»« ' , n i t t t 

& raaoioa na l<>4 

flXM »UM 1.17"! '.'57» 

W> raaaios »a •'•"» 

4:WW 4A.Nl & !I7 

la l 

m* m s aa*Mua u*raa> a Atr ta f ta* 
W »• satba t w e a i . 
• .aa Ivu t« m II 

i m o i i i t u « 

F MUBM aar am i.ati 
m law*.,.te • --I -leu 

â1^**1-. r aea i l t t . leaa.. 
• aa Sa *aat* rsaraaa »A 

t u Oaa». a Ma. 

••a ««s 

Moaai»« raaros usssa. «a >. 
i.-sies. aa Ja«M le-» a t 

Uta.<a«a. U, «auiftotu, ra* «a.* «e t««a... i 

COIiRKTOlihM 

«•a • 

I • 

i J l n a W(|I^||< 

ç nKjfoasa orrn t ira 

ia t P i a f n 4 
• aau.a a la«.« 

«Sa *a Je 

^ a* ara«* <s ira a *•«» «aa 
•aaa« «a i «a <ut« n . S N M larsa Sa I ai» 
. a i l . 

I i i ltm 
IHK« 

117'iA 
l ï i i î f i 
2.MUM 

I «IMJ 
I1/7IM 
» S i l 

•KM 
K.MU 
J IWO 
W .1 

|M>T r a a q t ' t u cm*« «a..« l i t « . > 

r«HTIHTA4 

- n> wnaita r^eiaaase*. aens-eHa. «a«..i.ia* t«ae 
ta« a latta. is* riw.aaareaa«. A .«aura . ., 

• • • • a a a s a s s i a e a a * » » 

C A S A S H ' £ C O M M E R P « V C ! S 

aianosii . i -u«a r* 
•aaa rat «a Naaaria, Il 

'Je 

*rrt:iixiMAÇ<ic« 

I 7 h ^ i e I7M&2- 4o$ 
ï1.' il'i e if.Hiïl — 
W J 1 e * I 7 W -

l 'k/L»*« 

I M 

17K.M s 17m«»— :i i t 
ViOll a 2.SI»I— IUI 
2*'721 a K/t90— l o t 

To,los os numéros terminado« o u f.l It m H$ 
Todos rs numero« terminados nm 1 têm 

exoeptuatido.ao oa tnrminiwlos e u &l. 

Telegramm* do« premlos d* loteria extra-
Itidu boiilem, rerebi.lo pulos agente* grraea o 
represoiktsutes da Comi.*altia .1« l^tleriaa Ka. 
t-ioiiuea. Gr im, ni & Coelho. 

CARTEIRA 1)0 COMMKRCIOÜES.PAIIO 

UEU1C03 

DP, uri.I.O lUnRi.TO «taarlalM* ria molMlia» «a »eas«. 
, . «.parai-"** rirar»K«t K^MMiria— raa Bia*, 

n. 1'«. t,iwuil..ri<. — tut An Tkraoaro, a. II A-«u mau, dia. 
Tclr|.kuaa J"J-

MOI.r.STIiS DOS 0I.H0N- llr. I ra ia Mrlrrll»«—l.arrn do 
Korarlo. M anliao ..»MuOeriv .la br Nr»l..f éu l'*i.a-

Qf.iuuHas l i 1 l l 3 l.J 

DR . MATHIAS VAI.I.Anto. — Cllafea «.Mira, irrta caperl*-
lidadr — laidratUi. nrrrosaa, «jrphtiltlra«. do .aravâ-

KnriJ. alla, rua da Cull id».,Am a-. 
I, d.- I At i burat. 

T«liphoni-, 12". 

dlarUt. raa 15 da 

N. loii2. Partos, o 
da .Silva. Delator, o 

juizo e Joaqu im 
ir. Delgado. 

Appellaçvca crimei 

N. 1 Iii:i. Bebedouro—Partes, a Just iça e 
Domingos Teixeira Nogueira. Helator, o sr. 
O. Il ibeiro. 

N. 1021. Franca—Fartes, a Justiça e Maria 
Josuina da Silva. Delator, o sr. F. L ima . 

Cartas testemunháveis 

N. 02. Capital—Fartes, Serpe Emi l io e o 
governo do Estado, ltelator, o sr. Delgado. 

N. 03. Capital—Fartos, Alcxamlro Pasea-
relli o o governo do Estado. Delator, o sr. 
C. Canto. 

AppcllaçDes eiveis 

N. 221!' Espirito .Santo do Pinhal —Partes, 
Vicento Cjuigne o Manoel Ferreira Cunha o 
outros. Delator, o sr. C. Canto. 

N. 2290. Capital Partes, Domingos Citt i o 
Carlos Facchi e outro. Relator, o sr. Sal-
danha. 

N. 2221. Capital Partes, Basilio 
Ttoiz da Cunha o dr. JosiS Portugal 
Itolator. o sr. Arruda. 

ESCRIVÃO Hl:. JIAI1QIES 

Cartas testemunha veis 

N. 01. Capital—Partos, d. Ubaldo 
no o o govorno do Estado. Delator, 
Cn idoso. 

N. Kl. Capital—Fartes, Antonio Lourenço 
e a Fazenda do Estado, líelator. o sr. Sal-
danha. 

Appellaçilo crime 

N. 1020. -Tnndiahy -Partes. A Justiça e.Joúo 
VielovI.M... Vei-i-firn Helntnr. o sr. ( ' ( nnto. 

Mignol 
Freixo. 

Zamlio-
o sr. V. 

DR HAl'LA I.IMA - M«tIro—r.au.ullai 
Nuvrmt.rn. ilr t it. I ii.iraa — II -tiduu.i« ..Iam. da 

UalAo dc Piracicaba, 40. Telephosr, n. 13X 

DR rKBNARW) t.R MlIAt.BÜRS—clinica medica a c.pc 
claliarnla de mol.allat aarvoraa e do. apparelho« ret-

dirilorti.t e diffeetivu. Con.allorio: ra« UlT*aa, M, de I 
u :i lit R:'.i.wai .t IIa« dor l.a»)ti..*. i, li". 

DR. At.PRBDO MBUEIROS, nparlallal* s*« molwtt«« da» 
rriaaç*« C".ldenr!t Raa OalrAi Baofio. iw Tal.-

[.bo&a. 3.H. CootuUorio. Raa dj Tlierouro II—A, dt I lt 3 
dt larde. 

DR. nORIVAI.DBCAMAROO—llelico-RetHeocla p ronanl-
1..- a Ri« de H Heoto. n*. :l. ComulUt das I l t 1 

^Clooiuulot á ^nalijuec hora. 

DR. MAOaI.RÍKS JUNIOR, Medici opcmdir, np-cIalUta 
cm molcttlaa da pr:ic. n-rvot»t o nyptiilltlca« Coesnl 

lorio Rua Libero Badani, 61, dc 1 át 8 tioias. B«lH«erla: 
Trarcua do liraz, ií. 

DR. Pt,ORKNCR—Védico fl.i SocledíJc OphUialatolenlM 
de Hcidcüicr.-. RtJ inlidade. Moléstia« dou olboa, oavldo 

oirargaiiia; Coapu!toiio: rua dc H. Bento. 67 
horas. Telephone 177; [!e.'dc;icil 
cliinaçXo n. 34: Telephoa 

-tiAt !.-u .1 
Avenida Jardim da Ac-

, 1.1. 

M 

Dl?. RYIiVIO MAYA—Mr-ÜPO. 
ras. RoaidenoiR. ru* do Ypiran»*. 4»J. Consultorio 

da Caixa d'Agua, 6; 

G' 

IiEßTIAS D08 0r>T108. — T>r. Theo-lotrlro Teiles, ccu 
lista da Reneficoncfa Portaçncza car"»'- cx-in 

terno da ct.ivica dos or.Hos da Faculdade do Medicinj 
do Rio do Janeiro; co.iiu'.toiio laJeirft dfc ö. Jofto, u- 15, dc 
1 ás 4 hora* da tardo. 

-Partos e molostía do senho-r u a 

do nicio-dU áa 2 lioraa. 

ÚNICA MP.DICA T)T» APríTOS V. rP«I\N*ÇA8 T)e r. Duar-
to. Nunes, formado pola Faculdade do Rio e ex-interno 

de clinica de crianças da ni3»ma Faculdade, com pratica de 
hospitapsda Kuropa. Consulto rio e resident ia rua Flörem.io 
de Abreu, 15—Coriaul tus. «las b kb b da nianbä edaa 12 u 2 
da tarda.— Telephono 204. 

M0I.EKTIA9 1NTERNAP, M0LEBTIA9 DP fl VROANTA, 
nariz, ouvidos, linçua e syphilitica ,̂ es pecialifcta, dr. 1.. 

do Houza Castro, com pratica no liospftaes ila Buropa. 
Consultorio: Largo da Bé, n. 7. Consultas, do i ás 4. 

DR CARL0R DP VABC0NCT-r,r,09. — Rx-fcnt9 cathedrati 
co da Faculdade do Medicina do Rio. Consultas, das 

2 ás 4 horas, na i ua do tíâo Beato, 12. Rc6ide na Aira. Barão 
da Limeira, 49. 

rUT0E\ MARIF. REN0TTE—Medfca-opcradora a parteira. 
Ußpecialidades—Doenças de sonhora* o moléstias dos 

olhos; consnltas, praça da Repnblica22, do meio-dia ás i 
hora»; resideucia, ladeira Baata Kphigenia, 27; lespondoa 
chamados. 

OH DRB. ARNALDO VIEIRA DE CARVAI.H0 o IiüIÄ PERR 
RA BARRKTO, rua do B. Bento, 23, conaultasde 1 ás 

da tardo: residcncia: dr. A. Vieira, rua Y'piranga, 8, o dr 
L. P. Baxreto, alameda do Triumpho,40. 

DR. C HOMEM DE MELLO.—Medica moléstias mentaes e 
nervosas; residencia: alameda B&rSo de Piracicaba, 5'», 

tclcphcnc n. 560: escriptorio, rua Direita, 35, taltos do 
Banco Francez). da 1 ás 3 hs. 

AURORA de 8 Macedo Boaroa. rua Auro 

toêTA rpuruu 
ga tnm 

At Ut MTO S( NMIüT. f«a An 

n liy^Hct» 4J pnt4.,t u* <a^u» l a u i r i 
4« runifiAr a v*(t4«r a« v »*». iattr«« lt> po th« « »ii,i, jr 
du«. UrittlMNktW. laiKiwa* liM» j» « IHMUUU UUéê íaú*.*» 

Há « 

JVLIO ANTt NK» l ' l A UP.KC Uu* UKMU. 

Fundada em l»«l- Hiw 1'aiitw. 

PARIE COMMERCIAL 
M i . l K A U O C A i l I I IAL 

H. F»iilo, 12 de jal l io de 1«t»!l. 

Vigoraram .Inrsnlft o «lia <le lioutem, me« 
ceaatraMinle, *« taxai do M .1(l'l, h 7|TJ • 
u r.| a 

O mnrrsdo aliriii. srnilo a firirai-iia l*xn <U 

a ( l ..rrt-i .-vi.ia poraiineiittr jiut w u v . os 
lianroa denta capitai. 

Foi potico do|.ois «nliatiluida |>cl» de 
.|uc mr manteve «té o moio dia, quando uU 
Knna banco« lecnssrsm receitar dinheiros 
acima d* ds n 't|16. Notando-«* mai« tarda 
sIriiiii* frouxidio, tornon - «o geral a t a l * <le 
H .*.I:ij eoas .me abrira |>«l* manlià. 

A a .1 hora*, o mercado tiri.iou-no nm pouc^ 
mais ,* a t*x* de H :'(]0 voltou a aer udopta-
la, *«*im fechando tlrme, com tendenciaa pnra 
alta. 

Constaram negocio« ern papel repassado 
aendo o movimento do dia considerado re-
gular. 

Oa extremos do dia foram de H ü|32 e 
8 7|îJÏ. 

CAMAUA SYNDICAT. 

«AI. I'ES I* 911 in*.«! À viht* 

L-imlros 8 II; 10 
Paris 1.1 «fi 
iiamhurcro 1.1IH 
t i l i» 

Porta al 
N'-w-York 
B< beranos 

C jn t ia hanquoiro . . . 8 G/.I2 a 
Contra a caixa matriz. . K 8/10 n 

tOLFA DE 8. l'AL'LO 
OFFERTAS 

8 1|10 
1.183 
1.16ti 
î . i 1 r. 

50» 
«.133 

a0$50fi 

il*. 
i it. 

PHARMACIA 
ra, n* 

p a r t e i r a 

0ANNA ROSA DE MORA PB: Parteira: Approvaif« j.ela 
escola medico cirúrgica do Porto, com I* anno? de 

pratica. Attende chamados a qualquer hora.Rua General Jar-
dim, J 7. 

OPERADOR 

Dr. OLIVEIRA FAUSTO, operador, com pratica da Paris o 
Vienna. Moléstias cirúrgicas, cirurgia das vias urina 

rias, útero e acnoxoa. 
OPERAÇÕKB de pequena e alta CIRURflI.l 

Coiibulias á rua do H. Jo.lo, 15 (das 2 ái 3 I J da tarde) 
Residcncia. Avenida Ruiî el 1'cstuna, 1 Oi. 

ADVOGADOS 

08 tittH. A. CELBO OAliCIA o COUTO UR 1IA0A[,H.IR8 
tini fceu o criiitorio dc ailvocai-ia á rua do guartcl, 'li. 

08 DRB. CINCtNATO BRAQA E APP0NS0 ARIN'03 atiriram 
c.:ri|>torio dn advocacia á rui do 8. lirnto, 55, ondo 

podem cor prociii-adi)., das 12 át 3 bura? da tarda, para ut 
orgocio. Uo aua pi jlHsVl. 

Ar.VOGAtlOH Rodriffo t.oh?.'T o Rcnriiiiie Lobato, adro-
V o'."1 era Arara(|iiara, c accoiuia no^j.ui |.'ila qualijucr 

ilu Kílado: 

i.o dou o 

n NDOs t-unircoH Vend. Comp. 

Apólices do listado. . . — t'lo$ 

(jerai-ï com 4 "/ . • — — 

» 5 »/. . 
Lets, da Cantai a Munie.pal. 

if »)$ fcir.ä » 5 »/. . 
Lets, da Cantai a Munie.pal. — — 

1.® empréstimo . . . . — — 

3.« » . . . . tfl>$ — 

4 ° • . . . . <JHJ uns 
fi o > . . . . 0;$ l'lli 
ti.° • . . . . 66$ •il $ 
I.et-. da Camara (lo Santos. Kig 7-3 

ACÇCES Ll i BANC03 

Santo? 01'S «0$ 
8. rauln 14.ri$ 1111$ 
Uniao do S. Carlos . . 2.H(I$ 2."iã$ 

» » • > a lu°/o l'ISS 125$ 
Uniilo de S. Paulo . . . — » 

. . . . 70$. . ::> S 271500 
» . > » r,o$. . 213 1H$ 
» t . » 110$. . — — 

Industrial Ampareneo . . — — 

Commereio e rmlnstria . 325 S 31C$ 
Constructor e Agrícola . — — 

Credito Real cart. hyp. int. — 100$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos . . 145$ 115$ 
Ribe rao Preto. . . . IH'« — 

ACÇCliB D E COMPANHIAS 

Afina o Luz . . . . 
Antárctica . . . . 
ArRos Paulista . . . 
Brag.intina . . . . 
Viaçflo Sapucahy int. . 
Hahril Panlistana . . 
Banco da Republica 
Porro Carril Santo Amaro 
Melhoramento ilc Brutas , 
Gaz tio S. Paulo . . 

80$ 

Mr. WIZ FREDERICO RANGEL DI! PRHÏTA8 
teu ecriptorio para a rua Marê bal f i odoro, n. 

INAMI'RICO do nnr.n HANOEI.— Adrosado r.ciidciicla: 
Itua do i-.mlL» Antonio. 71- Escriptorio; Iíua da yuitauJa, 
I--. I'AI I.0 

I.upton 
Mcchanica . . . . 
Mogyana 2:18$ 
Paulista 23SS 
Progrcdiür . . 
Stupakoft' 3fi$ 
Tclcplionica . . . . 
i n « o Sportiva . . . . 100$ 
Viávrto Paulista. . . 

DEBENTURES 

Comp. Agua c Luz, 1* sério — 
, > . » 2.» série í<i$ 
> > i » 3.a£('rio — 
> Teiophoniea . . . 8.r.$ 
t Fi-rroCatril S.Amaro 
» Vi afã o Pf.ulista. . 85$ 
• 1'niüo Sportiva . . M8 

I.ETlIAS IIVrOTIIECAUIA3 
liant o de-C. Keal, l » f é r . o . | — 

> » s. > i?.a BÓI iü . I — 

Idem, da 7.» at f ia l i . 1 súi:c. | C'SSOO 
Idem, tia :!." Eôi'io . . . i 
Idem, da 12« sérit . . . | U3$ 
Banco I'niflo I — 

I 2 i $ 
113$ 
Hi 

70$ 
OS 

»0S 
11«$ 
a:J6$ 
•235$ 
•10S 
25$ 
50 g 

38$ 

80$ 
75$ 

<>58 
80S 

72$ 

tí.r>$ 
liOÍ 
lissr.oa 

(202) 

EM BROGLIO 
C L X 

OKSPALI IA-BKAZAS 0>"TEA 0 QUE 
DESEJA 

Durante mais do inoiíi hora, o cliefo dc po-
licia o o rir. Virgil io K lml l poimanficeram jun-
tos, tratando das medidas que deviam tomar 
numa situação tão complicada e difíicil; de-
]ioÍ9, o delegado, profundamente perturbado, e 
com o coração clioio de angustias, voltou jia-
ra sua casa, emquantff o chefe, ficando sósi-
nho, examinava de novo o negocio sob todos 
os prismas. Mas esse exame apemiR ihe foz 
augmontar a crença absoluta da cuJpabiüdTrde 
do Margarida ?.íoran. 

Quando, sal.indo da líopartição, aíugeníou a.s 
suas preoccupaçõos, e se dirigiu paia jun to 
da mãe, encontrou alii o dr. Angelo Briinetti, 
que viora saber noticias de f-ua velha inale. 

Quando terminou a sua visita, o ital iano 
fez um signal ao chefe, e este, compre-
Jiendendo que olle lhe deeejava falar em 
segredo, conduziu-o para o seu gabinete de 
trabalho. 

Brunett i annunciou-lhe que o acontecimen-
to previsto havia alguns dias acabava dc se 
effeeínar, que Granada dera á luz, antes de 
tempo, uma criança morta. 

—Esse mau parto pôde exercer pnra o fu-
turo a lguma incommoda influencia na saúde 
cta menina Granada ? perguntou o chefe. 

—Não, sr. A convalescença é magnifica. Ape-
nas existe nm resto de cansaço... 

( —Vejo, pois, no que so acaba do pas:-ar. 
um accidente feliz... 1'or maior que seja a sua 
felicidade, por mais completa qiie seja a sua 
dedicação, a presença dessa infeliz criança te-
ria annuviado a sua alegria. O sr. vai de cer-
to apressar o dia do casamento, approvado 
por uma deliberação do conselho de família. 

— Sim, meu caro, e ó por esse motivo q;:o 
desejo pedir-lhe um obsequio... 

Creia que está concedido de antemão. De 
que se trata t 

— Do sor um dos padrinhos da minha noiva. 
—Acceito com alegria. 
— E com prazer lhe agradeçp a sua annuen 

cia. J á reuni todos os papeis necessários. 
—Logo que marcar o dia, prevenir-nos-«':, 

não (' verdade ? 
— Será o primeiro que saberá tudo. Permit-

ia que lhe pergunte se a sua devassa relativa 
ao assassinato de Andrade Moran tem dado 
resultados novos V 

— Continuamos a navegar num mar de tre-
vas 11»» que diz respeito ao cúmplice da par-
ricida Segundo todas as apparencias, um se-
gundo, ou antes um terceiro crime, acaba dc 
ser commettido... 

—Um terceiro crime ? exclamou Brunetti, 
fingindo-se admirado. 

— Sim. 
— Sobre quem ? 
— Sobre a filha de Margarida Moran. 
—Mataram-na ? 
—Pelo menos, lizeram-na desapparecer, e 

não foi de certo com boas intenções, pois es-
sa desappariyão 6 obra do mysterioso e invi-
sivol cúmplice. Tenho a prova... 

—Quem pode ter, pois, interesse em sup-
pr imir essa donzella ? perguntou o italiano, i 

--••Não sti . X o dia em que decifrar o ei;y-
í^iua, l e n i apanhado o cumplico... 

— O sr. não chegou a provar a culpabilida-
de do in\iduo que se chamava, creio, E.ipa-
Iha-Brazas 7 

Fss; homem foi posto em liberdade. 
Angelo fez um gesto de surpreza. 
O cliefc continuou 
—A sua innoconcia provou se da uma ma-

neira completo... Foi victiina do um acaso sin-
gular, quando encontrou num passeio a mala 
do Andrade Moran. O meu caro dr. poderia, 
como ollo, incorrer nas suspeitas da policia, 
se depois de achar a carteira do mesmo An-
drade a tivesse guardado sem falar do seu 
achado, e mais tarde a descobrissem em sua 
casa. 

Ouvindo estas palavras, Brunetti sentiu.um 
calefrio percorrer-lhe a epiderme. 

— Tem razão, volveu olle. Veja, meu fíom 
amigo, ao que jjóde estar exposto o mais hon-
rado dos homens !... 

— O h ! o perigo não seria grande para <f se-
nhor ! disse o chefe de policia, riudo-se. Os 
seus antecedentes o a sua alta posição te-
riam bradado com eloquencia: *Não é crimi-
noso .» 

Angelo inclinou-se. , 
—Mas, continuou o chefe, o vendilhão lÜs-

palha-Brazns achou-se ao mesmo tempo $ue 
o verdadeiro assassino na cutelaria de Dfes-
calvado, onde comprou uma navalha corsa, 
egual áquella que o cúmplice de Margarida 
comprou pouco depois... 

—Nesse caso, disso Brunetti, tentando mos-
trar se indiíferente, esse Espalha fírazas po-
derá reconhecei o, e designal-o... 

—Iteconhecelo-á â primeira vista, segundo' 

aflirma, o apenas pelo brilho dos seus olhos, 
e pela expressão do seu olhar... 

—Apre ! esse homem tem uma boa memo-
ria ! exclamou o italiano, rindo. 

— Tia physioncmias que nunca se esquecem, 
e a do assassino pertence do certo a esse nu 
mero... Infelizmente apenas podemos contar 
com o acaso para so rcalisar um encontro en-
tre o Espallia-Brazas e o assassino... 

—Esse acaso pôde ser fácil o muito difíicil: 
se não se efiectúa, o miserável permanecerá 
impune. 

— Creio que não, pois a sua audacia per-
dol-o-á. 

Brunett i sentiu no coração uma profunda 
angustia. 

— A sua audacia? repetiu elle. 
—Sim, meu caro. Imagine que o tal «se-

nhor» inventou um meio singular o completa-
mente novo, para se corresponder com a sua 
cúmplice, na Cadeia Publica. 

Realisou-so o que cu premia ! exclamou 
o ital iano. Becordo-me que lhe falei a esse 
respeito... 

— E' verdade ! Attendenclo a istío, ordenei 
que vigiassem e examinassem todas as cousas 
dirigidas a Margarida. 

—E então ? 
—Devido á minha rccommendação, a cor-

respondência de um novo gonero foi apanha-
da na passagem. 

Brunett i respirou. 
Att ingira o fim que deeejava. O chefe aca-

bava de lh o expôr innocentemente. 
— E ' evidente que, não conhecendo o mau 

êxito da sua primeira tentativa, o miserável 

Í>rose^uirá na sua obra, volveu o chefe de po 
icia. Ora, já dei ordem »ara prenderem todo^ 

u moço qtio levar qualquer embrulho para : 
fiorista. Por esse moço descobriremos o eum 
plice. 

—E Andrade Moran será vingado ! disse i 
italiano. 

—Presinto que hei de triumpliar, meu caro 
doutor. 

—E eu também íenho esse uesejo, pois des-
posando a filha de Andrade Moran, necessito 
que seu pae seja vingado ! 

Depois de um amigável aperto de mão, o 
italiano retirou-se. 

Dirigindo-se de carro para o cartorio do juiz 
de paz, afim de tratar da publicação dos procla-
mas. rcílectia no que acabava do ouvir, e mur 
murava comsigo: 

— Durante alguns segundos o chefe de po-
licia assustou-mo... Se diz mais alguma pa-
lavra a respeito dessa carteira, acreditaria que 
elle suspeitava de mim !... Desconfiarem da 
minha pessoa ! Ora essa ! Que loucura ! Por 
acaso seria possivol um'a íal cousa ? Todas a.s 
minhas medidas esião bem tomadas, e conse-
guirei o meu fim... Margarida Moran á um 
obstáculo, e os srs. juizes encarregar-se-ão dc 
destruil-o. Martha j.\z no fundo do Tietê.. O 
dinheiro de Andrade Moran i ertent er-me-ú 
completamente... Somente resta esse cese tal 
Espallia-Brazas, mas não acredito que eile 
possa reconhecer o homem do Descalvado. 

Uma única cousa me préoccupa, pois desde 
o principio deaie negocio apenas commett i 
uma asneira... Devia ter queimado a carta en-
tregue pelo actor Leonardo a Granada, e não 
deixar crer ao chefe que essa carta se encon 
trara com o recibo do banqueiro o o rascu-, 
avúfl do testamento na carteira de Andrade! 
Moran TJm» só nalavru do actor bastará para ' 

imo perder... E* necessário quo elle não po^sa 
dizer essa palavra.. E não a dirá... 

Assim monologando, Brunetti chegara ao 
cartorio do juiz de paz. 

Entrou no gabinete, ondo so tratava dos 
casamentos, e entregou todos os papeis pre-
cisos pura a publicação dos banho«. 

Eniquanto o italiano dava estes passos, o 
Espafiia-Brazas não permanecia inactivo. 

J á sabemos que elle recomeçara a procurar 
casa, afim de conduzir para ahi Martha, cr.ja 
presença ng, caí-a da rua Conselheiro Nebia.i 
podia incommodar bastante fcophia. 

< > vendilhão •propunha-ae velar pela don-
zella, como o mais fiel terra nova. > 

Passando pela rua Conselheiro Crispiniano, 
o vendilhão, com o itariz no ar, descobriu no 
lado esquerdo da rua um escripto, no qual 
se liam estas palavras: Pequena casa mobilada 
—aluga-^e de prompto. 

— Casa mobilada ! disse elle em voz alta. 
Ora ahi está o que mo convém! . . . A minha 
umniaainha» não precisa gastar vintem em 
mobília; basta apenas que dó a renda mensal 
duqueile «ninho. > Vamos ver c qu4 isto 6, 9 
se haverá meio de fic^r lá hoje. 

O Eapalha-Brazas entrou na casa. 
A cuaa era pequena, mas estava decente 

mento mobilada. 
tíophia não lho regateou a sua approvaçáo» 
—Vou ver r» casa com Mariette, lisse elle, 

pois devem faltar muitas cousas quo serão 
bem necessarias á pobre pequena... Levarei 
carvão, vélas, objectos de tnilette.,. Tu náo to-
ros que te inquietar com cousa alguma... Cui-
darei bastante da minha protegida.,. Interei-
uo-me devéras por eila 1... 

(ContimíDf 
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rre»iilent«\ ilr. Prooojiio do Tuk i lu Mi 11 
•ecretario, tlr J . A. do AndrAdi'; deputado», 
Arn J o i o Cnudiilo Marl i»» . Antonio J u l i o <Tn 
Conceição Mallo» o .Ion'' M iga« ! C ardoto. 

U f E i M i a rr. 

Officitu. 

D o juiz da 2." vara eommcrcUi, contmnij 
cando liaver, a 7 do corrente, decretado i 
fallencia de Antonio Mari» Dion.vaio, dest 
praça.—Inteirada. 

D o juiz da 1.* vara, coinmunicando bavei 
n ti do corrente, decretado a faUenc.a de 1 
Iro Vaz Ferreira, desta praça—Inte i rada . 

D o mesmo, communicando haver, a 1" «1 
corrente, decretado a fallencia do Oraz io <; 
ordani, denta praça, nomeando Nvndico» t 
credores Colon (V C e Tliomaz Câncer, soi 
do curador-liscal o 1." promotor publico, tli 
Auto Fortes—Inteirada. 

D o mesmo, oommnnicanilo haver, a H >1 
mesmo, decretado a fallencia do .loáo Milã. 
desta praça, nomeando curador >la mesma 
dr. 1.° promotor publ ico—Inteirada. 

D o mesmo, conimunicando haver, a In d. 
crelado a fallencia de Augusto Condoei, <•'••• 
praça de Ribeirüo Tires.—Inteirada. 

Requerimentos: 

D o Tinto Leal & C. e Martinho, Cl iaret í 
C.. desta prjço, i iedindo archivamcnto de sei 
distraeto social—Arcliive-se. 

De Cariguani Cecchi, Alvaro Oulmarfie' 
& Mello, Sarubbi & Irmão, desta praça; Abra 
liias «S Élias Maluf o Calissi & Knmanelli , d; 
de Tambahú; Corairo \ C., du du Pirassu 
minga: Lu iz de Lucca A Catelli. da do Mo-
cóca: lia])haol Carain 4t C'., da «lo Am par . 
Ferreira D ias A C., ' la de Vtú; I .uiz Halvin 
& Irmão, da de l ta t i lm, para itrchivamcM' 
do seus contractos— Archivem-se. 

De liogaret & C., desta praça, fazendo po-
d ido idêntico—O attestado que o supplieaüti 
juntou não satisfaz o despacho jã proferido 

D c Ferreira de Souza & C., da de Sauto-
fazendo o mesiiiA pedido—Assignado o con 
tracto social por testemuuhus, reconhecida.* 
hs firmas destas e dos soeios, voltom. 

Dos mesmos, para o archivamcnto de sei 
distracto—Taguom sello estadoal proporcio-
nal A quantia retirada pela inventariante d 
Maria Augusta de Magalhães Peixoto, o fa-
çam assignar o distracto por testemunhas 
com todas as firmas reconhecidas. 

Do Gomes A C., da de Bahuru , p i r a arclii-
vamento de seu contracto—Juntem o contra-
cto social para ser archivado, do accôrdo 
com o art. 301 do Cod. Com. 

D o Camargo A Baptista, da do Tiot<5, fa 
zendo pedido idênt ico—Completem o paga-
mento do sello no segundo exemplar. 

Do Kaul A Irmão, da de Santa Cruz da-
Palmeiras, mesmo podido—Assignado o con-
tracto social por testemunhas o firmas deitas 
reconhecidas, voltem. 

D o Silva, Seabra & C., dosta, para arcliiva 
mento da alteração de seu contracto—Archi 
TO-SO. 

De Laur i to A Irmãos, F irmino Brauco de 
Mirando, Albino Alonzo Gonzales A C., Lu iz 
Antunes de Abreu e Carignairt A Cecchi, 
desta: l l ab i l Chemmas, Be rna r d i Antonio 
de Almeida, Mario de Oliveira o Mirugaclios 
& Curado, da de Santos; Just ino Lopes Car-
doso o José Marcell ino da Silva, da do Far-
tura; Joaqu im Fernandes c Manoel Josó Fer-
reira, da de Franca: Felippo Grouianno e 
Thcrcsa Ferraz do Almeida, da de Torto Fe 
liz; Ebol i A Irmão o J . T. Alves Cordeiro, 
da dc Amparo: Ado lpho do Oliveira (Jouçal 
v s c Miguel Faro, da da oatação Cerqueira 
Cesar; Raphael Karam ft C. e Felício Barbo-
sa, da de Araraquara; Carmino Morra, José 
Tedro, V. Sandry o Angelo Virgil i A C., da 
do S. José do l i io Tardo; Josó Rodrigues 
Vieira, Jorge Nasser, Fidél is Gabriel, José 
Tozzato, Leopoldo dos Santos, Saturnino de 
Aguiar Musa o Victorio Rizzato, da do Casa 

André* l ' a r t« a A a l uu i a OaHwa d « Al-
MwldA Jnnlur dA <«a Ta«I>*I4 toin rurtAi.i, 
JoaA Antaaln, Jnad 4« AaaIa • Ji>«|ttla Jowl 
Vaa, da d« 'I AiiiliAhn. An tan In Mlf i ia l I I*, 
pl.... I A Ml|n*l ItAld.AAl, dA d« IIaIaIax. Al» 
1.11.1.1 l ' Ir». OomlA Hul.r.nhn, d* .1« IiaUum* 
Antonio Antaa ln K i t l i a d« OliwirA, dA dr 
h I ... >< load MaI'|«*a, d« 4 « 

Hwflflrro j KAII-
• I» M*r.'AdAiilK, dA dc Jnaarabr, Antonio dA 
MaIIua t 'Aitalh . i . dA if« JaI.i i JoAo II • • il* 
Airada, >U <l< TIaW, I rnllm 1» A«..*M»|, .1« • 
.1« llom Jmiia do MaHAo. Arthur lion»! dA 
.1* llllx ir&n Plr< > J o i o Jorg*. da d» IiaIm. 
• Iouio. !»i1mo Ki> r. Hin», dA du Itll.rua . Pre-
1«. L u l l dr Aranju I C , da da Pm.l imo-
.iliAniiAltA Krrtvlia DU» * C., da da Vlik, 
I •'••MU A C , dA d* l'iraM««iiii|ra P. 
V I . lia dr t« l . .| . . Al , l . \ll.h... I«ii»i'|u A 
IratAu, >Ia dA (lt i*rAllnanaU, • I^tonAtdo HI-
j i iorl , dA dA Mocòca, |H>rA « ragiatro da toa* 
fllklAa l l acMl raw*« , 

II» Lu i â dA l.««FA t i 'A l f l l i , dA da I I . icWa . 
V1v.ru ( i a lwar t ra t M. Il >, .IaaIa, a Vllo 
I .Udi h Uagaldi , faiAo.l.. |«dido i. lrntioo-
^Ali i la«Am <• ra<|Uikit'> dA lal g, ultiluA paitr , 
do art I I <lo dar Dili, dr tH'Mi. 

D * UraailiA ï'arunudcA P Mail» dA J a Ca-
pivarjr. iuauuo pa.ll.lu — CuuiprA o doaparh» 
(Arrudo o rammbaciiuanlo iAi lltiii» itaa darla-
iHçoaa, a a aupphrunt* A»t<{U*, UA qualulada 
.la euradorA da aru luArido. 

l>o (ioinaA A Un dA du IlAiirú, incaiuo |>A-
dido—ttatiafAçaiu oa raqidaitoa da> Ictlraa / r 
/, n l l i u a pailu do art I I do dec Ulil, dr 
l-tNl. 

Hp Saul A Irtnto, da dr Hanta ( ' n u do llin 
l'ar.lo, BtOAiti» pedido — Caiiiprani o dnaiiA 
ho prufrr idu nu reqiiei ituenlo t iu que p«-dt n. 

Archivaiuonto du contractu »oei.il a «aliaf* 
;Ain o» rcq'ii»ito» .1a. lettra» 7, ultima parte 
> h do a i t . I l do dec. Ulti do Istxi. 

1 le I ' II. d« Hou/.h A C., desta, mramo pá-
lido— I ' . i ludo A AsaigtiAdo o requerimento 
•iinipriJa» a» formalidade» do Art. I I , do 
1er. ' ' l ' î , de InOli 

De l ui.'. Aii((«li, da F.alaçãu de H.mta liai 
oara, turarno i>edido—Cumpra o dcapAclio pro 
erido, fazendo lia» .lerlarnç^f» a i.lwarvaaAi 
lo art 11, l.'tlia 7, primeira parte du dec 
• HI. de I Hit»I, 

Do Liu/. Salvia A I .mão , da de l tat iba 
pouutu -nella.tu u «ej;uudu exuuiplMr. 

volta. 
Do jo»,', llarao'ti, da do Franet, jmra sel-

lai e rubricar os Aeu» livro* commerciaea — 
'..mo roquer. 
Il® P. (Uivrira J. f , .lq .le Kanto». liara 0 

ert id iu do regiatro de «11a fuma — Couto re-
nier. 

Ile Ort idoro C'aaigiiaiii, d.sta, pe.liiolu o 
ogistro da procuração quo lhe foi passada 

oolo socio Adelino Cecchi, actualmente lia 
'(alia, para traetnr do negocio* da lirnia Cr-
•chi A Casignani reginlre te. 

l ia Companhia Antarctica Paulista, desta 
imra o archivamcnto da copia do original « 
u ni a-sini oa exemplares «lo Oittrio Oj/Uinl e 
lu iv»/.(iFu, no» quaes vem )iuhlica«la a act;, 
la assoniMoa geral extraordinária «la mesma, 
'calisadn em í«i «lo uic^ f indo—Completem «• 
agamoiito «l«i sello. 

Jio Jose Eiras (iareia, desta, para a trans-
' roneia dos livros da lirma (lueira, Liras \ 

Indeferido, «lo acc«"»rdo con a doutrina 
I. I, de li-tti o n. .'11'."., «le IM1. 

He ( iu i lherme T. da Si lva e ( iu i lherme T 
la S i h u Junior , dosta, para nrehivameiito «la 
-ertidão do sua rehabilitaçÂo—Archive-se 

Oc Laurito A i rmão, dosta, pedindo trans-
erencin dos livros da firma iniliviílual de Vi-
•«•nte Laurito, para a sua firma social—Como 
requer, em termos. 
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pr» m i 

Tf.lr, 

I.«, u.. 
vi* r>. 

4o f»ma«lia O 
. I.rra.lltarlu t maito rakalda, |inn 
r > ..«opt* man I a août l u « I vtdrua d o A nil 
,1 ........I,. l'*.«ll.t.l..> qua é Am oapaatA« 
na it t o mm Inuulna a i l N l l o oolat uti.U.I.-» 

d:fl«ranlAa rar .r t . .. ., , Ma r l ia l lWAl lana 
niulliair.* a rrlAiivA. t> l j « l 
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t. *«•*•<* 

AU.no I 
PAI» »a. ».»»•» a . a l l C*a 

I , . . . . . » Ulttla 

I . :.*»•!« 

. . . . . K ou U. 
n a u ri nata O I..!,lo , d i m i f l r « o I If« a l l l aunçu foi to a a w l * T por Iri.-ni oa »mi-

a t a . do ai a «I r a a .^i», idi ' . : , . dn r<ai|Aa . t ym.d aiu d.. M o d a m i n i t » , na intyortaaciA d* 
; . r • t a ' t rm l do quo a re ava lie |iroMd«. o aliuo\AtllAd«i e offl.lt.w. 
na ^ p o r t a n t d « I 011JA. ..0, , , „ ,„ ,.•„, , o da 4ta4li ' i«l ' . 
cuni| rn.d.j notar B.tn 111 lad a» o. rouiA» k la* 1.« los »•utlicia ratto paga,. 

H. l'aiil->, I d« Ju l io i!a IH31I. r 

O e rr i l i n r o , H< m '« Air-trr 
• " •' /'• •' H trmlr- Pp , .lul u /îr..M.'...i 

l'.ST 

i : !A1 \o 

Manif 
1 bojo. 
De Torto Alegre : 
BBIJ 15 fardos fumo, a ordem; li 150 cai 
,-i batatas, a Joaqu im Antonio Ferreira 

S CC H> ditas bauha, letreiro triangulo II «li-
iileni, triangulo 11 ditas idem, a ordem 

l 'C Hexa -'O dita.s idem, a C. Costa A C.: 
iL l í tloxa I ditas idem, a Oscar L. Ribeiro 
; (.'.: I . Iloxa ditas idem, a Leal ,v C. 
iS i íC l«l ditas idem, a Souza Santos A C. 
LU j l t i ditas,» ordem, a Rodolpho Guimarães. 
LMTteXa. 10 ditas idem, a Lourenço Martin:-
A C ; líH lloxa 10 ditas idem. a Bento de 
Sotiza C'.; E.vC 10 saccos ervilhas, a Kbul i 
A C.; AT 25 fardos fumo, a ordem. 

l)e Telotas : 

Lourenço 500 caixas sabão especial, a Lou-
renço Sobrinho A C : SN '250 ditas sabão, o 
Victor Breitlianpt A C ; JBF, 1 caixa livros 
impressos, a ,T. B. F.ndrizzi; I D A C I fardo va 
quetas, a Geraldo Leile A C'.; Letreiro 1 eni-
•:a metaes, a João C. Mavnard; Letreiro 5 
litas elixir, a Fontes A C ; CS ;í0j5 do vinho, 
i Companhia Christofel Stupal.olT; AC8 7 bar 
ricas colla, a Antonio C- da Silva. 

I)o I ! io Grande: 

O R 150 caixas 'obolas, a Oscar 
('.: R M HO ilitas idem, a Geraldo 

t ' . ; S marca 500 repolhos, a ordem. 

Encommenda: 

Letreiro 1 caixão com perita, u 
Francisco. 

K.tPORTAOÃO 

O vapor nacional iMeoro, saltiilo bojo Io 
vou: 

Para o l i io de Janeiro: 

Marcas diversas, liil volumos garrafas, .i 

li. E. Chatonay & ( ' 

Tara a Bahia: 

.1LC 30 fardos aniagem, a José Lopes Car-

doso. 

Para Maceió: 
F I J J 10 fardos aniagem, a Felix Bandeira 

Jún ior . 
Tara Pernambuco: 
FI5 10 fardos aniagem, a Felix Bandeira; 

J B lo ditos idem, n Joaqu im Beltrão. 

Tara o Ceará 

F&C 2 caixas easeutiras, a Frota .V «lentil 

Ribeiro 
Leite A 

Martini 

B a U n ç o d a c a i x a d a S o r i c r l a d e A r t í s t i c a B e n e f < c * n U 

no rttvKiiio i*HK>TkK nt min» 

S.iltl > do At.no pa. i. ido ' . 
a t a e t 

•Menynliti: 1 «J . . . 
4oiaa . , t 

I Iploiuna . , , 
ItemltaõcH 
Dividendo «Ia C n pai,lua Pau'i 
Aiiiifaeii tu prc-dlo 
Beiieflelo inr.'M.ln dn l orin. , 
D01.ativo : nrlo i(u< rciiUon-n 

Toleit) l l aha 

I NT 'Al A ; 
br/ t?M, 

B.ilMLAH 
KOKOnRoii : 

DUrla a roelot (iifeiniot . , 
M..«<'i.»ii o..'o. fori....ia... m ...«.o.. , 
'íratamento niadico (diver. o 
hleiu d i ll..;|iltiil da Sociedade Poitugaett t fa I ! nel 

Ccmcia, roía i.m euelo 
Pon.-Octí a viuva: e »orlo Invalido 
Llit.'iro lio 'res iodos o 11 ais dupeta» t m o 

de uia 1 uo fali«. t u 1 o Ifca|>it.'tl da 8,. 
Tortuueza <!o ticnrllcv < i;i 

mar . as: 
t 111 carro pn-n condi i l r 1:111 plcío enfon 

para : c mpa11h.1i' enterro 
linprmüM« . 
Annancio:. . . . 
Juros de Ir po heea . . , 
Porcentagem a tlous proeui adore. 
Couccrlob 1.. prédio 
Cantarolo- para do b benofleios 
Impctto pretlial do I o 2o lonietlre:, 

IIANC0 COH.MEI" 10 I. INI Bsri 11 . 

Ii inheiio depmitado cm .o.na torrer.to 
ialax-ço: S a í . c.n caixa 

4 15000 

4' Si 00 
100- n u 

•J 7!N »(HKI 
1:11» >101 

lojia li 

2i,oi.'Ha) 

4ilPÍ.V!0 
:.. o-; 
i:.r.50*<j0tl 

. l l l 'n i n 
(I'll* « o 

.".31?« »! 

P.SSliiOO'i 

7MJHU 

ii' F 
./. l ' i ; 
.1,1/01 

A 1'rnçn 

Fazemt s scioilte a qnem interessar do • 
em .',<1 do junho próximo pflssatlo, retirou-se . 
nossa finii.i o sr. Antonio Lourenço tia Sil-
va. 

Santos, "1 de ju lho do ls',111. L 1 ni:x«.o So». 
uiiiNUo A C. 

Ao Comiiiercio 
I.uiz d Angelo «(i.e foi «- alioleeMo roni ne-

gocio de Hcccos e Mo hidos i a rua (lo 'Ibcalrv 
11. 2 Íeí .aina d.i rua tio (Junt-lol), niiRiineia .: 
seus freputzo.- i|ue ttnüani ile roeeber contas. 
Irem .1 rua do I.avapé:, r . 101, tndo a;;o::: 
reílde, quo será pler.aniciito f a l lo to. 

S. Paulo, lo do jullio do lrtOI». 
2—2 Lt iz d Axoi:. 

A' p r a ç a 
Fr nelft o José Thoiiiaz, Toaqulm Cipr iana 

José da r«i«(n Júnior, A lnhb t Monteiro e Deo-, 
lindo de S uza Pintu eaininiinleain a s-ns ntni-
K s dtsln praç.i e do Interior quo cm sueees ãti 
a lirnia tle 

.1. C Y P K I lNO & C, 
de rujo ai livo e | assiro assumiu toilii a rev-
pousabUidaile, conforme coiitraelo de 1.° do 
e rrente or^niii.sarauí entre sl uma 1101:1 so-
ciedade u começar em 1." de fevereiro, soli u 
mesma razno toeial de 

J C Y P l í l A N » «Sc C 
para a continuação d» negnrio de luiiça», er\ -
a s, objectos de pbaiitnsi ., etc., na sétltt th« 

extlncta Urina, (x rua «li OiiiOiiida ns. 85 U e 
87. csqnlna da rua do llospicio, sciidn o pri-
meiro como coiiimaiidifarli) e os demais eolidii 
rlamcnte. 

Uispontio tios inclliores elementos, esperam .. 
eoiitinuaçâo da mesma eonliaiiçn dlsjieiisnda ã 
extliieta sociedade, ntsegurnndo o luaioi* cs-
eriipulo na execução dai o.tlens com Ijlie forriii 
lionradog. 

Outroslm, declina que deram interesse a seu» 
antigos empresados e amigos liodrigo Jaymo 
da Cruz e Salvador Meira 

Rio dc Janeira. 21 de .iuiilio tle IS!»»— J o i » 
qulm C.vpríano José dn Cosia Ji inlor. — Ataliba 
Borges Monteiro Deolindo tle Souza Pinto — 
Francisca José Tiionia/. 2 -

l i ista .Tiin'or, 
Jo io IHoma-. 

J I j p. iai i i A-
amigo. 

.J a ,nl»> Cjrprl n i José du 
"[nlhetts de A ia i j i r 1'nniebeo 
sucio* coijpoiimiea da lirmii de 
I pa tU t- i p t im a esta j : 11;a e 
c frcffuez.s cu Interior que. tendo terminado 
sen contracto social, retlrou-se, .le commun: 
iiccoi'do e lia intUinr liiiruionhi, o »oeio M 
tbeui de Vranjo, pa?o de to loi «n s us i i m > . 
res e rxnnciitdo de qua quer lesjioiiiablliilHle 
ronfcriiicu dlsira.to s t i . l I r n u i . cm 12 «,« 
main de I i".). 

Itlo de Janeiro, 1!) de nuiio dc 1S 
qn m Cipriano José da Costa Junior 
de Araujo. - l'r.inobeo José Thomaz. 

!l 
-Mu 

lu i 

Ao publlto 

I ASA I B M . I I1A 
("onstainlo t|iie o sr. Francisco Gonçalves 

i .ibeiro Guimarães pretende livpotliecar unia 
.visa quo poasue na freguezia tia Ponha, n 
rua Prudente do Mura > , declaro, para que 
ninguém so ciiame ã ignorância, quo essa cast 
está penhorada para lueti pagamento, roryrml. 
1 execução pelo enrtorio do escrivão coronel 
Lndgcro. 

S. Paulo, I de julho dc Í W . 

-i 1 JoflA AuttrHTo Fi;imikiti\ 

s b c ç A o l i v r b 

O i médicos appliciiin a Malrlearia eir. nus 
próprios filhos. 

o dr. Castro Lima curou seu lilhinlio com a 

" I V E s t t i r - i c a j r l s a , " 

O iliutlrado e eiiuieituado clinico de-.ta cidade, 
dr. Arthur de Castro Lliiii., assim atlesta: 

Eu , abaixo assignatlo, doutor em 
medicina pela Faculdade da lia 
hia. 

Attrsto quo tenho empregado com grande 
vantagem em minha clinica, inclusivé em meu 
proprio tillio, nos casos do dentição difticil, o 
preparado denominado Matriraria, manipula-
do polo pliarmaeeutico 1'. Dutra. 

o referido <1 verdade, juro-o em fé tio meu 
gntu. 

S. 1'aulo, 10 do ju lho do ISHs. 

i l r . AlíTIirn oi' l'\-.ii'» l . iov 

r 
4a 
Antl|woriao i o gannlao taaalal, daf>«r«U»a 
qua 11 Ao IAM n a r a nno « oulro* » . t w n a 
\ anda ».. na UroRArlA Harnal â C. a U l n a , 
I rat io 4 Mallo. • - ! . . . 

Car* a» a<iirH«i>«lat i 1 d r n l l ç b «A« rrtAAça 
CII1M A PII Y LI.A AI.VA, dal« . Atola. 

HAfunda »awaalrr 
(Ntt.ilt.dA A prorn ia ma to armpr. . t u Pilo 

IA* a«d»riltoaa « outro* jtr*|»r»do. phartu* 
MOtlaoa d* l . i i i* ( *lit>* ti A Itrfr1« Hantl 
4 C, f ^ L r a Inu&u A Mallo a au lUo ila ia-
nrlrn, HIIVA O o n a a A C. t ru» H f ad ro . n 
r». t»—1 

Ur KdnarJa dr M.i(«lbla« 

AArctiAuarA 

nu moinha» 4« eMomt«o ' « f i w l 
há ( « m i i T i i A « r * mai irA, 

dai U à» a ht. 
TUNICA MCUICA —Atirado A chtmadua am IDA 

matada, A m a doa (ia»>.ia»«ua, 64. 
I i t tnmmi to Oh dvapep-nt, molaatiA» do Utrid«. 

« pulni. iiAr«>—|>or »tu p m H wparial . 

7 -A 

•»en.pre r.tm *arcr»>a admirável, A 

" M a t r l c a r l a " 

Uo p. |i«t4o erlllro da drulbjwi 
O tll»llnt la 1 llnlr • tlolA rldiide, dr Far ia R> • 

rha. litlcalii da »r|ulntr lotai» 

.Jó». ' Luia <lo Aiftgio Faria l io 
clia, laureado pata VaculdAtla 
ile Medi. iiin a Cirurgia dA IIa-
Iiía, mrmliro eoriffpoiitlenle do 
CongresAo lloino op*tliico daChi-
CAgo, oX'ine«li.'u liouifi'o|>AthA do 
Heiuiiiario Kpiacoptil o tio Cuu 
vento .la Luz ele. (.to. 

Atlrito quo tonlio empragi.lo soinpr» com 
aileewao AilutirAvel oa put do Miilrimria, pia 
parado» pelo ar. F. Dutra, na» conipliOAçôea 
qu« offareee a primeira dentição. 

O referido ó verdAdr, e, por me »or pedido, 
asso o presente, quo tiriuo. 
li. faulu, ia tio ímcieiro <tr i»h:i. 

Bo. Joat. Li ir. ok Aka.ião Faíiia Rocha.» 

• « » ' « » • " » • « > « a' | 
1 "Io1 .-lias Io» puhnõ " , eo- 9 
| raçü-i, ratoinago e II .elo. [y| 

('irt.rgla .Ias vias urii vrias, 
molcstlaa da utero «teu« An Ti 

i nexus. Z l 
t vtt.'fcOc» ilt pella e typhil J ! 

| III'. V i c t o r G o d i u h o 
O CJNsULToaio 

'« í-a I'htjotire. HA-das ! át 4 ' 

•'2: kkhidencia-
I» ftaa da Barra Funda. 15 

K geral 

la» cidade», villas o ]tflas 
• <0 está grnsaando é a infliionza 

»I.- cabeça e do todo o corj 
febre. 

O remédio para enrar sem dieta são 
1'ilulas Sudoríficas de Luiz Cario«, por isso t 
xtraordinaria a procura das Pilnlas em to 
ias ns pharmacifts e drogarias. 

Depositários: Baruel 
Mello. 

A C. Lebre, Irinãt 
H— I . . 

FaVrlea de F"rmlcl«la 1'nullsia 
». CAI.TANO; 

( 0 niunico I.O., meu. amigos e fregticzcs ijiit 
1 Int o: dio oci • 1'1'ido r.o la fabrica, ronforr e 

noncinram es . o i n a c deita (aptltl. nüo impo -
; ibilitou al*. Ii.t inie: o o funce onaniento (li 

"Mim, o ic ' j-iuo piompto, con.o tio costume 
n attor.di r a to o o qualquer pedido, 

11 axliiia hiov idade, a rua da I'. ptr.iitçn, 
H Pa i o, de julho do 181!'. 
:i VmoiNio nr. 1;'.-:/.i::.'dk 

Centro Litterarlo 1'oiluçaez 

HI A H.OItnS' IO DK ABBEU. 2« ) 

Poi ile h crrç io tia direetorin. 11« a prorofiado 
i prazo pt.i.i iidniiítfto tio foclof, i.-cmpios tle 
. ipaiuenios de j'.in, a:é a appruvaç/lo dos noves 
•.-lai li ti s. 

a. Paulo, 8 de julho do 1800. 
Cl 2" iceretario, 

2. . . Ev .' I to i bbbeiiia Ber.vamm 

Para os solTrimeutiii d * dtntiçio nas criança« 
C I I I M A P H V L L A ALUA. no imo. assis, cai-
xinlia, 2|5W. 

Colleglo Fnlveisllarlo Paulista 
(ANTItlO IIYMSAHO IXIANTIL) 

As fonas tuimluaiu no ilia 1 tio Julho, 
J!"ã Veii/Mlro, A<— l.iWrrhulr 

Caixa pot!al '4'4 Toopaonc 12-, 

Assoeiaçãj lomuirrclal tle S. Paulo 
Assi.miii.ka (ItCII. 

Convido os sócios da mesma Associação 
pa ia n reunião da Assemblía geral extraordi-
nária que terá logar cm seu salão, á rua do 
Commercio li 12, no sabbatlo, 15 do corren-
te, ús .". horas «ln tarde, para o fim do elegar-
se a Directoria, Conselho Deliberativo e Com 
missão Fiscal. 

S. 1'aulo, 0 de julho do 18(10. 
Hay.mi xdo Di 1'Iiat 

8—0 Secretario 

CHIMAPII^IIjA AI,BA, tio m. A si- é o 
remediu pura a tleiiliero ras criiinçus. Ca: unha 

L T H I U A I 
lavrada* a«4l é baiiia»É4aA, t U*.a4a par 

mm 4aa «util «alatrl* «Ualra» 4e .u al iada a U* 
I«»Irada dr frrrlr« ém Bwko. raja a*«« t kaa-
laalr . ..akridd.i rm iada a KMada. • f a* **» ! • 

Allvala 
• f'oiaaal dr Icaario f a n i r t •*« H-rh», 

•adlr<s r ipat iUa a |M|1* r bAt lit n i rm 
M k l . , »a l i a i ra.» |a>U l 'n l i t r»ld île éa 
lirai- ilat « |>«raidMla do l( a d« JAnairo , 
«t ' Iatorao . y<ir lonrur»« a laup-ado du* 

b iaptaãs a MaMraéteda» n » » 4* Miu-ri i*. , 
matnbrti por roar ip-o da 8o.i-.lada AuaIo-
mo P*tho|..fUit a M i n «rayliira dA aiAiau 
tidAdA , Mtaéaa « n l i Matada lia U «aaaa. 

AU»*«« i|u* p..r Al-M.a. » . t . « traita taipr* 
gtd« «tu nilahA rltnu » a Malruapta, madlra* 
waatu d« (Panda utt'M»do |u> ptf»' m-i a i 
mwrt.ido* a |r»sa» da (aa ' . f l '> « laabo N a m -
1« louvorr» a . m i > r ao m « tflrtlmta p i . p , » . 
W <• m Y l 'utra, paw a MM ir«pai»vâ« * 
aarrtUrn'n . <h, O jA dl»*a. 

Pat»!! rom lo la a prar- r o p«. »rntr alla, larto, 
arndo ara.m «ar lani nl.l A bamaii ldadt. 

8 Paulo, lu da aiarço d* I 
l ' r l u » » t u . l ' t a a i tA ha !to<na> 

UMA JOVEM SALVAI 
Minha lOhrlnh» MartannA. dn I \ nano» da rd A. 

dn, foi aoraniniettlda da uma (rrAVI' uti>»-,»« 
lo peito, qua rwlatiu a lodo» o rt m«dio» rarál-
i.tdoa. Iz-mlin-l um rn l i o dostwpeiadora eunju*. 
etnia d» d»r-lhe o elotrlado /'r.(. rml 4ri mmtarrl, 
tl"8oura Soarri", a. roni o »•« deita rffl.»« renis 
dlo llcon rm brtivt t uaqdot.iiiu nlo curada, 

Joakva K. C«Alin«A 
Flitna lf eOnhoeltU. 

G u n r r a C . p a r t i c i p a m q u a 

m u d a r a m o a e u e a t a b » > l e c i -

m e n t o p a r a a m e s m a r u a lo» 

a c B o n i f a c i o , n . 2 ? . 8 7 

O melhor 

R<medio pArA curAr rhouniatiamo tjpfeUitita 
c lutiiplii'a í o «Elixir M. Morato», ^uo o 
vend, na M M Peixoto Kttclla. run d o « I' »•• . 
I I -3 . Paulo. 80-:W 

Saaatarto 

AO na. OI.IVKIRA lioTKi.no 

SolTrendo tle oatreitaniento tle iirothra coL 
mu» . . i*»o uvui|.liutv*lu ,'A.ttil* oretlirnl , vim » 
e ta rl.lAde part tratar-mo rom o sr. dr . Oli-
veira Botolho. 

Entrando para o Sanatorio do largo do 
!'«} tan.ltl, abi fui operatl.» por aqnrl lo illua-
tre clinico A bojo acho uio completamento rei 
tabcleeido. 

Partindo para SAIIIOA, venho tlar em publi-
co testemunho da uiinliA gralidãti AO ar. dr. 
Oliveira Botelho, assim couio A lo.lo o pen* 
soai tio Sanatorio e AOS amigos que mo visi-
taram e auxiliaram, otíoreeondo * todos o» 
meus limitados préstimos iiaqnella cidade, i 
rim Ju l io de Mesquita, n. 17. 

H Paulo, 10 de julho do IW>. 

JOAuriM ltoiínitirK's At.vtn 

No pi-ilododa dentição das t rlancAt C H I M A 
P ITYLLA A L B A , do oit. ASSIS, caixinha 2s"1l 

A s t h m a a n t i g a 

0 ir. Ignacio T. Machado atte.-tou ter-fe cu-
rado radicalmente com o Peitoral tie Caiiit/anf, 
d" !••. hoares. 

Companhia Paulista de Vias Férrease Fluriiisi 

Teniio-so extraviado a cautela do n. lhTK, 
i preientaudo 125 acçOet pertencentes á herança 
o a-cionit-ta -Severiano Rodrijuc.' Maithis, faz o 

pnhilco que, pasmados .essentu tlias dosle i.niinn-
Peni r.elamação, sor-lhe-á expedido rovo 

ritn'o 

P. Paulo, 11 tio junho de 1809. 
do t .crip'orij central 

I.uiz Carne i ro 
Au\IIiar o Archivist:. 

Para faeililar a dentição nas e i la i iça i—CII I-
M A P H I L A A L B A , no un. a2sih, caixinha, 
2Î500. 

Oeorget Frey k Miralicl 

Coiumunicanios aos nossoi amigos o frd-
guezes t|ue nesta data abrimos uma casa fi-
lial oin Kibeirão Preto, sob a gerencia tio 
nosso amigo sr (instavo Ulmann, a quem te-
mos confeiido amplos poderes para nos io 
proseutar. 

Outrosim, avisamos quo o sr. Pedro Soares 
ti» l larcell js tom a nossa procuração para 
representai a nossa casa lias linhas Soroca-
baua, Ytúana, Noite etc., lia qualidade do 
nosso viajante. 

S. Paulo, 1.° do julho de 18011. 

OKOB(II:S FIIKY & Miuabei.. 
1 Travessa do Cirande l lotc l , caixa 152:1—3 

Homens fracos 

llecnpe.areis saúdo e força em pouco tom 
po usando o «Vinho Caramuru», tio dr 
Assis, o unico remédio que vos garanto a 
cura. 

A venda lia drogaria do J . Amaranto A C'., 
rua Direita, 11. 

Não ha mais queda de cabello 

Uconi o Restaurador do Cabello do Raphael 
SeacíSta, appio\aüo pela Junta do Hygiene do 

1'aulo; vidro 5$. A venda em todas as boas 
armadas e catas de porfuniariiis; deposito: á 
a tio Palacio. I —8. I'a tio. 

Colleglo Coração de Jesus 
PARA MKÍÍIKOS 

Taubaté 
Directores: 

P. Axtoxio ííascijirnto Castro 
I*. Antonio F. V. Araujo 
!'. Antonio (1. Vieira 

M M M C i O S 

ALUGA-SE com grande ahalimen-
lo do preço o excelleutc pré-

dio da rua Veigiieiro, 25, a um 
minuto do punto tios l.ontls, pintado 
o foi ratio de novo, com muitos com-
niotlos, terraços a mo.-ai. ü no.- douf 
pavimentos, jardim, pomar o e -
plendida vmta. Tiata-fe no cscripto-
rio do sr. conselheiro D; arte. rua 
(la Quitanda, n. 2. I " : 

UMA senhora estrangeira, c u 
niuiia pratica de commercio, sa-

bendo iliveiras l ínguas deteja in-
contrar colloeaçfio em um negocio 
de manufaoíura. 

Cartas por fav r ao escriptorio 
íl esta folha sob, ti. A. W . .1-1 

CBLÍSS^j 

Vende-fo na rua da Fabrica, .11, 
nma casa pequena, mas bfla, com 
bom fjuintal. Trata-so na mesma, 
Jireço baratlspimo. 10-8 

L o j a do Japão 
Garria, Nogueira A C. partici-

pam ao cominei cio o ao» Beus I re-
gueres o amigoe que tfm o sou rt-
ciiptorlo provisoriumoiito na rua tle 
S . Hcnio n. (IH, sobrado da caia 
Hermínio, quaei em frente á l.oja 
do .líipio, ondereeohom encomnien-
das e tratam de todes os negócios 
cjiihj anteriormente. 

S. Paulo, li tle .julho de 18!W. 
10—II 

w, y. 

F( ni Isla 

AMI 2 ICA.N0 

IIl'A HO 

(.'«mnicrcio, l:i 

p PAi r.o 

LEIÁÍfl AQÜELLES 

QUE PADECEM DE FE3RES 
Madame Peral, mulher dc 2« annos de idade, 

havia cinco annos que, se via devorada peia 
febre. Apezar diJ ser moça ainda, cila tinha o 
aspecto da dccrepidcz, a pelie cCr ilc terra, ns 
oihos mortos, as pernea inchadas o ventre tão 
grande que parecia estar para cada hora. 

O baço estava tão grande cuc descia atA ao 
ventre, como 

costadeumacol-
llna, mas que do-
mina a pon ta do 
pantano de Mil-
lers. Ora, este 
pantano que de-

pende de um moinho, fica sccco tio verão pela 

PÉRAL 

Inclail.' c em cuiisofiurnoia despreinlc iniasuias cipiosacti. osdaijUinatj.iooCuiuiuiiiUiburraqut 
quo causaram a febrí u'esta infeliz mulher, contém e que completam a acção da qninina 

O medico asiistenl.i quiz fazel-a mudar de E' porque o Quiniuui 6 uni extracto complett 
residência; mas i.sso >íia impousivel porque os da quina contentlo todos os princípios utei 
do js cônjuges Péral não eram ricos, lilles d'esta preciosa casca, dissolvido em vinhos de 
po-- 'tilam somente cstt ca-a «jne e les habita- llespanha de superi u- qualidade, 
vani e não a podiam vender facilmente. E" pricipalmente noi paizes onde grassam 

O meilico prescreveu entJo vinho de Oui- febres, quando o doente é obrigado a l icar no 
nium Labarruque, paia tomar, na do e tledousl meio dos iniasinas que lhe causaram a moles-
c;.iice-', dos «lê licor, depois de cada refei iio. tM, que a acção «to vinho .dc Quinium l abar-
(Jiiinze i..as depois,-a febre tinha completa-1 raque « incomparavelmente superior á dc qual-

' mente desapparecido, o appetite e o somno ti- qu-r outro remédio, 
dizia o tncdico j nham voltado, a iuclitição siimiia-s1. Foi por cati3a da sua cfiicacia e das nume-

d'e!la. De.«'!e que Desde esse momento a mulher Peral tem con- , rosas curas que. tem produzido, que a Acatle-
se casou, ha seis tinur-do a morar na casa, ficando, por co >sc- ; mia de u. • licina dc 1'arlz opprovtiu a formula 
innos, cila mora | guúne, sempre sob :t influencia dos miasmas tio Quinium Labarra pie, raríssima distineção 
cm uma casa. r.a ruins do pantano de íleil lcrs ; porém o vinho e que recommcnda este protlucto á confiança 
apparcncia, be:n dc Quinium curou-a Ião Leni que nunca mais 
situada, á meia J cila teve febre. 

O uso do Quin ium Labarraque. tomado na 
dó e d« um ou dons cálices, dos de licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar cm 
pouco tempo a mais rebelde e. antiga febre. 
A cura obtida por meio do vinho de "Quinium 
Labarraque é mais radical, mais certa do que 
por meio tia quinina srt. por causa dos outros prin-

ilos doentes de toJcsos paizes. Acha-se elle em 
to.ias ar. drogai°iu3 c piiarmacias. 

Por causa da sua sobcana eflicacia a da ca-
pacidade dos vidros, o vinho de Quinium La-
barraque ó de um preço modico, e mais barato 
do que a maior parte dos productos similares, 
dos qiiae3 é preciso absorver grandes quanti-
dades para sc obter poucas melhoras em logar 
da cura. • 

MEDICO 
e t spe. ialista em partos 
d-:- ii'!ilieras. Pe:-ldcnci:i ceou 
totin, : : a Direita, 1 .-.,. ' on. .1 
d" i ar mi horas, tnainados a çt 
qi:--r 1:1; "l. 

TcJcriiuiir. M  1  

¥ £ B D £ D 2 I B A M E N Í E 

i Só so queixa on ccntlniia folTrcr-
\ tio tlõio- rheumalicri: «laeir i a . e\ 
1 perinientou 1 ou 2 \itlriis do e. pe-
citk'0 Anti-i henmatico Paulistano. 
As i.iipinfeè, fuitdt.e sj'iiiniiii. 

' t ão c. iráveis em menos de .'10 dias 
i só i . e.' o genuíno vcirctnl lii c-r ar-
i tipi ore-o, ; it ornado com o.' per t! -
i put a:.-os tle Luiz Carior. ijopos-i-
; ta; ío í.ebro Irmão A Mello; cm 
; P.iacitaba, na pharmac a Neves; no 
Rio de Janeiro, Silva (ionics & C., 

l á rua rte y. Pedro, u. 21 8 - 4 

Cajjini Caungueíra roxo 

Vendcm-so : ementes desta cxcof-
iento forrr.geni, em sat-eos de tem 
iitio., na J.«,< ' llu JüjMIO. 

t i t< Comp. 

O Vinho R< 
Pliospliat.iilo 

Freparodc i 
eo Pharniací.1. 
do.- Altifcel 

Depositários' Parut 1 ft C. 

T R A B A L H O 

Qninium •n"ituintc 
1. a l.ima. 

- Lai.oratorio Chimi-
k-o Silva Lima, rna 
21-Bai l ia . 

ALUGA-SE 
ca n !J. H 1'tia 

hia B' confortável 
du tmtamcn '0. 

Trata-fo á n a h 
ra?a Rovilficqua. 

a. P a u l o 

m m m h 

d a j i c r 

. . _ a n t i g a ú a . . . 

f a r i o t e m a h o i ? r a d @ e ^ r ^ v e d a r e s e s m a s i f a o i i l í a s e fedas a s s e i s s f r e ^ ^ ^ ^ s s m ^ . ^ e r a s a m ú m m ^ - m 

c a s a , e x a m i s i a n d a " d e v i s i í " s e u n a v a , y a r l a d a a e s p b n d i d a s a r f i m o s t â m F A Z E I S ' S , r í * 0 D A S , A R i Â S i N 8 3 0 S , 

C O N F E C Ç Õ E S a o u t r a s m u i t a s a r t i g o s , b e m e a ü i a a s v a n t a g e n s a d r â d i d i n a r i a s n a s ^ r e ^ o s — q u e s ã o f i x o s , 

m a s s e m c o m p e t e n c l a . 

^ f l n a J o s é B o a i f a c i r 2 0 ^ S . " P a B Í o ^ . " • ' C u n h a 

10-10 
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N N « « ! « M a i o a r c n h » « 

i ACAIU.ll V 
• « n u n i i i n u t i i i h m MI 

um «a, M « i i l « » t i » i 
*u ubkmm Bf I «« »««t int 

fONTMIIll'l» t o H|>B»>TIUL 

ta laiBi . 4'JMOIM 

Paim-Be ti»> , , , , »»fill» 
Valem«» curia pi .mail«, 

• •• I Ull'.l. Mi. 1.0-'Ml 

Ba* «U 4« tila» I , . . |.»*iiuu 
IdIoi I! açor» e M H * di Lamar-

*» • 1'via ma if du»,lui du CMock 
N>««*ir* il« t i . nu « 
Kt-ill, m, -H f f Jim m «kfM ft Jit 

• • « M 
o «miMiArxi J 

A v e i l a r B r a n d S o * 
l o m U M I X IW4) \croita • 

<«u»n- »eis, commeiciae», J 
• 11 i..uioiumo u , rt>liMwl)- • 

u «'Mil l: r-|Wt'iltlnii B" T 

irraiTA im dlaata moik a X 
i. i ibnifia, do datte*» e MTB« 

• I i t t l m h i w aollilzo (f • 

fciCOiJfcDOR D E P E D R A S S A N T A N G E L O 
Fabricação exclusiva da Comp. Mechaoica e Importadora de 8 Paulo 

Kili « t i l . HA inli l i lue ctBi |nfr,ç«o « latadoi de i»f* * « n ri|>. i «pitrod. r 4« (adio* a lotilHaJ i 
•la ralé eh ejO«i,lic i *,»|c. k I. uii.ru qte lia» leai H " M » H ' ( « M W , «i-pai»!»!' ifoilamt i.tc a laifa ti l 
I», forró« de I|iia •|iirr UwMBltta I » cf» e i ni ici im|w i rttraal.n». Hpeia |.dr»» «m •lualiiirr faaalMati« 
a 4u i|ua'i,iin Ii.ii.iiIh>, i<i e »Xi.tliei» B« i *M «m (£«<>. fniibiiii o i i r i ç i 4» nn * |A \< i i> iV.xaii«•• o 
rt l« périmai' «ale liuipo. 

A» |i4iai a m i m tcorpi* cxtiaaiio» ião i i t r» lnd , . tepaiadaii «i (o a «Ni i.riibMBi |NPi »d» laf*. O 
priH-rwu aparar <• i « l * d ' . « iirp» • «»iranl i i» , iciu j . »u nem poutua. * .«««««tu »i g.uai a i » r l u . n » d 
r. l'o4rn Anton I Knntant»l". c o, t» |<rlt ik* lado pria (.«lenta h I Ii7» n m i eu-lhoi „menti» 

Tc» II. «III . 1..4 • 4« duri»«* íaM-nUclrt» « ujiluilme. *B* Ha a MMU» p, iturm a l«a Miufctae» c«i »««a 
«« laM« la -ntn . t r i n a i " farm Justiça «o i i i rn i t i , pHo fi«mlc minliu qu> o »cu l«>»«tu |>n«t» I lavudiv 
l>,...ti>»ud . n |ti uw Irala lti< 4« leikicai du i«rò (I ciueiiunii anil., nialtn tempo a de.pr»»/. 

Il I |.I|., . ,1 i. M d l M M M « « 4c Prdra« Paa lea f fU icim • ut.. i tanifh».! . . ).••• imp . t i . i n . 
• nnuwar » d» l u u . . . i. i • fcls.u , . Imm> . apru h.»»n . ,.t. • I» >.,du >pr>«r d., - i 

A H uibila i 4i .blld* iuRi Irocçíu mi U|* pe<jur*ii eipei« • u n u Ireballw d d« fanl i i.iiipi.'»iea»*'. 

Ventlladoi» Separador Bail tan^olo 
E i «i leu (.no t M lr«i Jof o, peneira* ou icporador 
Kern irui tu «a ruUlilue tuni li.iwcBr«« \«nl«,riu. qyaluuar «ml.ladur «14 ii.,jo nailmc.do ; »«i,ar.i «ar-l 

IlitãmcBta ii i f» i r.l i lo |.i r uni (nocwrn rumpMM.rat« «•»«>. ici.do iua in\cnçíio i reli ai du u . l'idtn *n-
tiBiu H*ntait(i<l<i v |iil\l'«riada H ' i |>ntrnlo u. 1.&S5 e icui w l l u i i i w l o c . 

IjIvcim • i i i . lairriHli'lr«K a Iniluililac» guc ,lt |m,miiiu l ia u «rhina deram h na a<l»la4i« iclur o 
perfeito ImIi.i1;.!! da« ne^niaii c f(I i niuram cer eilo icnlilarii i ' ni» |erfelti etn mu ireiiero. >>fi,l . mini r«il , 
l*oi' Uk1(*. iior «un . iifielex» a fitciltdade tiiiii i,ne opera.«tiililandn n n i prrfr l t lu o enté bcHatluadu |«r t|«al> 
•luer draia i iid''i o u'(.i.miiilu ailuiir.i«eliiiaiila o mari nhero, o , a fé dtacnrcadu n n- |>-«Hiw « i m a » , icjaui d" 
m H neta . m m u i f l n N i j " . «»ai rx|iclllr luira fur., ni'iikum (ria de mÊt l«>e reqnen,i que aaju 

A ni." li im i du i IcKi.nlo u iiitriievlo, i iru|ia ;. m • n • • i ... n il.ni rilitu i n ç a mot, M , v da t«nl M a 
no|o o ao ali an ce du t|ualt|uei inlullin ni lu 

Kftti citiefi ce« c iiAu fa* Imrullio, c u i a ia lanltm ie|«rna que uiilroa «Miiiladure* exiirrni a i adu nar 
rom rafuitiuti iimm cr I m o , i i i h i I I » » B ianr i» , i„io i imira i idu de ei l'Ara» pur iodo» va ladiw, quer da iiiaehi 

na qa«r da. rmaa viidu luaocloumu. ,| e 

LEIAM 08 QUE 
PADECEM DE FEBRES 

UadAiwa Ana l , da Kourfcaa (fran. *). da 
m «anoa lie iitada, linha faUrra batia *««ollo 
•e«.«, yu«M Ii.dua oa ,li»t Ta AemuuieliUa de 
«tefriiia a lana do. i|«Mla<pur capa^u ile urna 

w» 1 III »effUÍil«. Iltat febra «rdailli; «a *(VJ. 
r«tt Il'«ila I IIiiIk uii * • .1 ' i 
Tlaba )* iu*adu uaia ituinema ,|u »nti la-l 

d* tulfalu do. 
Iiilniaa em |>,» | 
e cm plllu »», t J 
ml ponto i|tia «i | 
ei iumagu nJu 

• a ala da u a «aau Ju cila, «to luiaiaaiuatala. 
• 1'of atpacu da Mala 4a Iro« nr i r t . fui oliri 
a (ada • lirar da i «Ma, l ia fr»ca «Hat« au 
• Duriala Ui«., l i m o tenir» inebado bar 
• rn . l n ra i r o p.iuco quo COM it me M M fa 
a an • to tu «d I 'om I cliiiatlm Nt,i |Mnlf« dor-
• Mir d« «alie ia «la chagar u man ni i iao 
• diaetiiuoia da eaparo era MvJjubu. t ' I i» 
a iritln morrer «m J* «unta. « 

» Ol a'i'tlaa <uiidii,det qua . e i t u t j u psln 4ou-
Im IM'niiaull. C>u polii.' Binlhe,' ion a tlulio 
4" Qulmuai l.»Uirr»iu« na düa4 du t corou, 
dn. do licor, p.ir du 

yuai u au roi « tu« »ar, rat«, tjatl não fol « 
•U» aV-rit, teilJu MI rur«t!i C0IH|il«UllltBIS 

puatu t a ^ . a a U r J 
| u qua «aj«ai A 
da Oalaluai ' 
rari«4ui|U« 

porSSEnfsssns^mnT 

obtida por Melada tlaba 
>rra4u« a ama rtdtctl. nuit 
tqulalaiad, por «au«tdo« ou 

I cura ( 

Iroaprlaelplot »nlltraila quiot aua a 
coutam a qua complaît« a «r.,iu d« q.ilaiB« 

ua o Qulnium 
tarn 1 qua enmplai iai a aeçi 

l'orque o yii luiuin a uia e i t r i a i o c raplalo 

poduaiaiaiul* .deaiiti da pouco irmpo 
ral o. A iaf"ll<| » Aponta bati* i.to dit» qan lointta o tlnho 
mulber «>Utt • de Ouinium I aliai ra,|ui*. di< ella.que« nll-nie 
inj.t i «iialldi • I H U I I U mellior, a I' lue unba ee»«tdu) ta 
i Din oi mil la-1« dòraa «wlin cuain a Inclusa > datapptreea-

Ina qu« • laiu. lolUi «m i«" O «oiIlBo, o tppellkr e O 
ia«*- • po.lrr da dlfarir Ptaaadoa n t u quinta dia« 

d«a ft ealtt« maiplalaiifnla eiirad«. I»r-íe e«w 
paludoaa a li aipo, f u ja dona «uuoa, aunc« mai* tlta 

arado a n^nnuM aeoaaao áe febra, a patao perfalta-j Lal>«rr«que 
i>•«•»• " a líi.-nte baia • | t>ara'o do q«a 

roalo e«| j «» lt um do l,»tiliiiuin Labarraque, na 

1'oraue 
il* iiullia • •m'< !••!•> elle ludoa ut priBtipiet 
Ut» a d'ealt prodiiiaa dlMoltldO« em 

| p a p i 
r ilir ida M a I d l " '"te (ra»«»n fel -r 

M a n d a O doeu ' ' 4 Mr l gada a Near no « c i o 
dot aiai-atat que lua r tu t t raa i a mnlenia. qua 
« MC ia da tlul.il li - yniiiMim I t l i t r raun* * 
Innompartteliaeiíie auperlor á da iut l i| 
oulro rcaicdlo. 

l o i per etuta da »ua cffirana * <la» numa-
ro««»rura» folia» por oll«, quo a Aradaoiit da 
uiodicliia d I l 'an» appro»un t formula do 

qualquar 

<;uiiiium I^Uarraquo, rtri»tlnia dltliacçio nue 
MMMMda c»ta pfaáMIO • MUMMS dot 

d'.'uti de todo. o» pti<na Arki -a alia « • 
l>dM ai drof irn» a pharmaeit« 

|V>r cau-u da tua «olxrtna efBi-i'i» a da 
rtstcldtdi de »ro« vidro«, o vinho da (.lu.aiuiu 

.I arraQiie de um preço ai,d|eo t mal« 
do quo a maior 

# _ , . 1» UIU Uli y w n v n i,ai>ai TIC 
* I nchado . « um uu dou» callrot, do» de licor, 

ano rat«-, o liai o triplicado do tnluma. ! etila r.-felrào, i,t»n os , ar,lad«, para curar em 1 hori» am locar dt cura. 

wmÊÊ^KmiÊÊtÊÊÊÊiÊÊmÊmmÊammÊammÊÊimimmimÊÈiÊÊÊmÊÊÊimÊÊÊÊÊÊmÊÊÊKiÊmÊí 

•voire 

pirte ,tai pritdüclm 
na dilia da tiiallart«, du* qu t t t é precito tbtorvar ( r tBdo 
. dapoia do | qutul ldtdaa para ia otilcr apcnai a l fumt* m«! 

ílfaiatarií !os? de Ks Ii 

B U A DU 8 À O B E N T O 24 

ä 

VleccmDiímJa-se aos ura. í ivpnr 
• *•» o ho publ ico cfitii eftsn, ]>í1' 
i' n»; aiiioo Oií i ni e u to de casem i-

asjfim como polo esmero, bom 
Hiíjio e proinptidão com quo t ia 
brlLa» rroços ao alcance de todos. 

Kitt de S. B» nfo. 21 

^ Í f í l 

b b A u í i I M U I 

F E i 

t 

P E P F U M A R 1 A S : 

I r a i i m a s 

litfflrzas. 

\mprifüiiHs. 

Italianas e Allemâs 
(teci'liiditx ( l i r p ca-

monte dos labricai i-

l o s . por todos os 

»üporos 

Cromo Simon 

l'o do a r r o z , linis-

sirao 

A l l i a s vegetaos 

Vinagres de toi lot te 

Agua F lo r i da , \ iaror 

<!o Cabel lo , Toni to 

( l i io i i ta l . O p i a t O s 

dentifrícios 

S a l » o n e l < k s : P s r a q a e n i o h i j a do-

v i d a a l ^ o m a s o b r a a ve-

r a c i d a d e d a a 

PERFUMARIAS 
« s e r e c e b a a o i , i i e a n a o 

n o t a o 6 £ f l r í £ t « r i o ík d i spo-

n i c » « <ia r e i a a i t a v c l p ub l i -

co , a « f i e t i r a i o r i g i n a e s 

d e 

L u b . u , Q e l l ê F r e r è , 

R o g r e & Gá- l i e i , H o u -

b i g a n t , B u r g o y n c , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

e n * e , F i n a u d , D e l o t -

t r e z , M i g o n e , V i h e r f c 

F r e r è s , J . S i m o n , 

L a m m a m & K e m p , 

S t a p l e r . 

rrfvi)i sem íiibii cwii, ia 

B a r u e l & O . 

R e c e b e m - » « e n c o m m e n d a s d e s d e j á n a C o m p I W e c N a n i c a c ! m 

p o r t a d o r a d e S . P a u l o , i rua 15 d e N o v e m b r o , n . 3 6 . 
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SeabarjfS 

Opliól ia. 11'tiiltiüiiiil 

Violette Id ia le , l loi i-

b i r a a t 

l'oii u d ' l l t ' s j i a p o . 

Honb i í ça i t 

Koj ia l , lloiiliiíT.int 

Preciosa. P ina iü l 

Mar ie Louise, Wi-

nand 

Peau d ' Hespagne, 

Dolot tre/ 

l le l iophor d 'Ara l i ié , 

Delottroz 

Cyclamen, l-uliiii 

l l ang- l l a i ig , l i o ^ r 

vV Gal le t- IVares 

f 

• 
I 
à 

i 

I 
» 

<*• i|iiitiiiittti * 

i|Hr \ 1*111 II l'i 

( Afr. IHMIÜOI 

I IP tlP|'«»lt'> i 

A 

D 

M a r c a Cas te l lo 
•ii|H>i'iiir m Kiiriiiillilii, 11 iii.irt'ü mal« aliiiti.tilit 

ti- nit'i l'iiilo. l ' i <'i*i.t n ' l imito |titi .a tan« t ro» «la» 

•ta (Mi lt l'ali*. rnl\:ia il ii|tiin, Ott', fl ' l l l i""ili|irc 

III Ililtrk'.-M i l " l-'ll la III Ml. 

O L E O P A R A M A C H I N A » 

v a l v e d e c ô r v e r m e l h a 

a m a r e l l a c l a r a 

|iiailui.!», r»|iei'l;n'» |i.il,i ni.ii'liill.m <1 lié om «'MiMir-i l ' in 

c iianeiiiÎMi'nK, 

O l c o p a r a c y l i t a d r o a 

i i f fe i i ' io a |ili (,'OA llliiitt» t'i'ilil/.iiloi< a 

C O M P A N B I A L O P T O H - S À O f A O L O _ 

A c a s t f . v i a i a a t o a H . I H U S P l l î t M i ' h i i i S 

k A 1 oefajA» da ('la «a 4o C -
ireion- i!o llolol -, uo | ' l •"..«. d i t -
.•adu iMiilribnir paia •> . . <, i.unic 

0 iredi 'o ila ro»pe "lli.1 elat-o, ro-
Miitioii qou iodes os .-aii^ ».tu, i.tdi t 

! r&cani uto de n« liisilnetlvr.» «ni 
' liraia, oui fuini» ' val. , uni o unuio 
il* .•l»««iu'.ù" • ' •<"» Ctirrtlo-
rc» lie //ofei», o qno .•oniirvarJo na 
•ipell.i 1I0 ia»ac i , n'iui do ,010111 

T T P O E C H U M B O 

C o m p r i ' i e n o e a o r i p l o r i o d e a t a f o l h a . 

liittlBütlidoi-
ÜH1 O OXpllr.U,'.i'i au" »If VIA-

i .iAVTi'B, dlruni'iii i, i" d quo I. r-
{va a aaroriav"" «• Arnim pro e 
I dar alo os ninitoenlHi-o« qi e otèiu 
jiiaau, na» o outro« poato* do 
i ildtotiiliar'iuo, cm mud 1 or vozoa ox-
•«r»,"ni- ti'ni siilo foitai a paas.iaci-

; ri», po; intruso» quo an eonioirem 
|,ar.i « f'o i reditu daet* olatío, o por 
c.ilc ifiolivo v ilo ora avaiilo, a ut-

I fcOriavAo »0 o reH)mni-at!ilit?ar» pu-
Ii« conn oi.'n quo nproacntarom 

• uimu ,iî; roapcctivo« d'istinotivo«. Po-
l ia flireci/ão: .toro .hitbiiV) il? >'. !' 
,tn. l.'i-«). 

01S& crs 
« e g g » a ta 

B S f - S 
r 

r 

f: i- r.S S & ' . S l K 

E S g S Ï 0 ? 0 

fenflï i l i l 

nar1 

|fTi »•• . „TV iC.'Ti, 

t . 

„ 1 » à 

tipoiti ici: • DL'SSUCL. i\*l»ttM»a O l* ï'i'ïi la Ail l«s fi.<113 (i-.-cO 
da EHOGAB do E'-TAUO DE S. PAULO. 

l ' iuut i lraïu-t« il« Iwlua os ta-
• ol'ita a lirecon mini leoa o i|lluli-
• lo paraiiliitit ito fulirionutii 

'tic u a i . u o .m i l ' c r i \ c. 

em Moni« Seir.iti' l inlm Vluaiit 
o ilos u pontos 

•t. M A R T I N E L L I \ V. 

i i . i i i Kjiunri, cm Sùo j ' n u l j Hurt 
•t. h Tvuibiraa, 11 I'.*. 

J O S K .MOI!ATS 

C'auipiuai l 'un ShIiIiiuIui Mari-

ubo, Îl5. 

C A E T A N O ( JAMB IN I A C. 
Itilioirûo lVeto — l!nn Lnfayetta, 
u I l l l - t l l 

C a s a 

nao-na 
i util I 

por 
ilini-. 

e p e n s ã o 

eolllllioilo prov 
ai ko Miiniripal, 

li 

il, OIU 
Il .1 

MARCA; 

1 C A R V A L H O I 

» 5 
3 S S 

3 2 S 

? y n 

• o i e 

S e . ™ 
> $ • > 

5 1 5 

E* o m e l h o r e o m a i a b a r a t o 

N*un> 1 r a i n rom O pau« (lo labAo especial do 1 l|2 kilo c t I « 
27 
II 

27 
27 
27 
27 

virgem 
2101 irrani*. 
1 l|S kilo 
61 '» prams. 
:!1ii|rrttnis, 
170 gratos, 
lot) ?rani 

pan 

Vcndo-fo em tru a.° an 1 asa>- do pi i m ii a union 

I olio's pruprietiiiinn desta ala.nada marca de «ubãu 

J o s é d e C a r v a l h o • & 

S. I ' A T I . O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

PACIFIC STEAM 

H Â ï l G â T I O r j iiOUPAïïî 

esporado <to Su1.no clia H d a m -
llio sali irá para J. iebôa. Viuo, L a 
Putioa o l i ivarpool ilepaia lia i,i-
diopnusaval domora 

Lova paasaitoiroa ,1a pi-lmMn, 
n u f u n d a o teiceii'a clai9«9. 

pciial d uV i i l i'nnollas, nm; ,. . raapu: t'iMiion* 0 ar!i(. 

B - i î i C f ï t î E ç â o c o r i s j s S e î a e f o r ç a d a 

I i t i'iiiiiii i la eoiisti uci,'iVo tla (înleritv Wuljcndocil'i-r. 

A l imlo )iasnngein entves «s n ias : 15 Novpmbvn e Run-Ai-ta. 

- — A N E f f l ; f l ) f n t o l t c z X coStrALÈaOBiQêíÃ"-

EXCESCCdoTnABÂLHOl u MEUH A3THENia, FEaiiC ío3 PflIZtS, tíUõM''£t 
AF^HCQÕES "O OORAÇi'aO, >3 ciii.doa i.riD rsiiHc» (.elnl* 

í m m * - -

it ih - ' 
; : Urc:.!:.ii c'a Ouro 

* ti S ri e* n— . , 

-ÂÏ ÏS ÎHTES , sa»»" v.-s&r toí:;C(!3 
lyiilnlur' Irer.lr tr,rc=r, POS?:flCaOS P.r.'i7.;i:.nAI.C>... niGriTll ^rf. C3V1 
w riepr.Ritíliinn e», f ! Tf A TT r , O • ,T. . iR iAJSÎ I ' JJJ 

' IHI imi l l l lPIWFIMII . , . ÏZ 

M a s s s î c S e w e r â 

9 - S Ï Ï A D O C O M M E I b C ï O * 

r ^ÂÃ-sBSHissa i raaaaEf f i õassa 

. r * 
^ y --- i 

K o u r j M i e J i i o a h s a i u t a s o i f r e m EJ 

c o r r - e c l B e Ë ! ï 4 e S I 5 g G n î e n c t r ï s ö ESa '* 

î î i n i s M a i e . C u r o u - s e co t i i î o mä l i n i g r ' o-

B o i í s r o j s e d e n S c a î r l i o «î j a t a h ^ , rf« 

( i l i s p i n r . c s u t i c o H o n o r i o sin» P r a d a , 

n * v e n c i a e i n todss a s p h a r m s c i a s ' ':•• 

C r f l T ' O f î S r l a S . 

T H E k t á k . Q P Ò L Y T H E A M Ã 

ê r a a á e d e O p e r a o ept-t-eta, B . T o m e a 

I S O i E 

s i i o ä P o r p t a s e r a a o n i i o 
A l c o o l e E S T g r x x s M - t a L e K i t © ^ 

S u e r á r i © 

nii)0S DKViai sí.r nu:kudos aos a g í: 

Hermann Furchard h C, 
R u a t i e S. S e : € ? o > 4 3 - S . F a u l o «16 1() 

H O J E 

• 'C.ra lopre 
Doniíclti : 

l^i i iuta-teira. I:.' ili* julho — 
(IRAMJIà EsPI-XTACÜÍ.0 ! 

•ciitaeão d i diaina trágico em 4 nolos-, musica do 

L U C I A í ) ! L f f l l S l 
irinS. ;r.i. M. liu. 

I.Oi-d Em-kO Aíthoii, ir . r . Pezzi -Ml.« I.nHa. 
ol.i-P.iroili— Sif Hdgardo di Ravensvvood. fr. <-'. 

•Mmansi—Lor.l Artur.) IJuklnw. ar. A. JJeruboiz—Kaintondo Biilcbenr, 
o iifiilriilo do Lti-i.i, r. A IJaniian':—A!i"n, dama do companhia de l.u-
, ia. ura. T. Kiccáiori—Nor.iiano, cliofc dos arinigero. do liaveflawo d, 
rr. A Rieea. 

Óamar , cavallioir; , anolgcros. 
A accfto p:86a-so no Castello (lo Uavenswood e perlo das rumas 

da Torro do V.lfcraíi Bpoco, no fim (lo Bcnlo. 

liosçente da oríiioftra, maostro O. l.anihiíuo. 

A'b 8 e meia horas oiu ponto- Provo." do costume. 
NOTA—A» ciicommendas s6 tâo rezpoitadaa alú ao nieio-uia, ccmoxio-

pção de pestoa alguma. 
Os bilhetes á \enda na bilheteria do tlieatro, das 10 hs. da ina.in-

em deanle. Uopcis dos cspeclacnlor, liaverA bonda para iodas aa 11-
nhaE. 

BrtWMRte: KISS, HELYETT opareta m 3 « t u it Audraii 
KOVISSIMA PABA 8. PAULO 

A G E N C I A JL íE 2 1 » 0 * X B J I Í i F 5 . I - i í 3 i . S 

LÁEfiO DO ROSÁRIO, 12 
Caan filial : Travessa do Commere io , n. 

«eperado da Europa i n di» 
do jutliO, saMrá jiaoa Maritoví-| 
dó j . Pua i h Arena» o Valparaiso, 
dopoi» 'la 11. diepenRuvol domoi-a. 

t o t o paquoto reoobo paeaagai-
cot I « pr imeiraseguiuta o toc-
celra c las ia i , pa a o K i oda Prata. 

Vinho do mena, foraoaldo i^pa 
t i l m pauevgeiros do todas aa 
Claas) j . 

Cs paquotea dosta i inlia a io 
íli tt/li r.acoa u luz ulo')tciutu 

Ikiv. l i iformaç joa o ata 

Wilsons, Sons â C. lüiileil 

It uu doRosar iu , 13 —d. l ' a i t > 

Â - í E c i l s x ï t e E i i i n g r i e z a 

Próximas sah,Mas de Santos e do 
CLYDE , do Rio do .Janoira. 
DANUBE , do Santo., 
THAMES.! do K:o do .laiioiro 
K A O B A l i E N A , ilj Sauto.r. 
WIDE, do liio da Janeiro 
CLYDE , do fc'un'.Oi. 
DA H ÜBE, du liio do J.itmirj 
THAMES, do Si.utJ, 

l!lu do .laucii'D. do i apures rnpldis 
2(1-7—9:» 
8 — 8—U9 

»3—8—S".l 
5—II —9!1 

20—U-'J'J 
3-10-- 91» 

18-10 - <JJ 
Ul-1 • J — •> " 

o uacmzico paiost: tr.it.iJ 

Nãvigazione Gens.aie líalisna—Societá ( M e Florio ã üubaiíiiiti 

O rápido paquete 

W a s i i i n g t o n 
Saliiiá de Kanlos no dia 1S do corcrte, direotanionta, paia 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

l>to paipioto possuo esplendidas aioonimodaçOos para passageira'.! 
do I a . 2" u classe. 

Para pastagens o mais Informa',-ões, trata-se com oü airontes, em 

JOÃO I IRICCOLA & C . 

3 0 — R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o — 3 0 

Km S.uilos : A F.ORITA & C.—Rua Vi .-condo do Rio Uranoo. n. to. 

M a l a H e a l P c r t u p z a 
O l'A4I KTK PORTL'iil'KZ 

i*>pctado 

i niii psi alas |iolo R i o 

c e n t e e L i s b o a . 

J a n e i r o , B a h i a , S ã o 

para i-:. te paipiuto 'uni osplondulai o coriforta\0:.'> aoooti;n:o.L\i,'.:io> 
p.is • ii'i tros do primeira, sepriiuda o tciceira cl.isso. 

Preço das passagens ils 3' classe, para Lisboa, l frtôOOO 

P.ira passadi os, fretes c mais informações c jm os 'jgonlos 

Auguste Leutoa Comp. 
22-A —R I JA DA B O A - V í s T A -22-A 

r* ."loi ns niosmoK oni S a n t o s — r u i Qtnnzo do Novembro, 

Gssaíischafe 

Esperado do Rio da Prata, 
indispensável deiHOia, para 

MACRI 0', 

L t r i ' ä f JÜ . 

atò o Q.a tõ Jo lOircnte, l'ai.Il,i depois 

oiiIiIko a vir haliiliiar-se nas 

C O N T O S . I 

numera- » 

TravePF.a do Commereio , n. 6 
A n-i.1» feliz casa (1'sta capital, pois no mirto período do sua fnnda-

o&o (iii tt ibiiiu á ima iriKr.iz a a impirlonto eoninia do 600 
l'oiruindo rompre c ta caia uma variada o palpitojto 

oAo no tuil e'.t'B, comida o rospeitavol 
»e^uintes loterias: . . « . _ « . 

L o ' c e r i n d a C a p i t a l F e d e r a l , e a i r a c ç a o n o i l i a 

J 5 d o c o i * j * c n t s 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

L i a l r ê a * r s . I S 3 $ O O S . 

V i g o 
SOUTHAMPTON 

o a n t ü k r ima 

d e 3 c l a s s e p a r a 

GiOD'li Lo'aria do Kstodo (le Sflo Paulo, extracção na quinta-feira, 
do coiTtnto 

,0 

4 0 : 0 0 C $ 0 0 0 

G-.m.io l.otoria da Capital Fedora'. õTtraoçfto no d a 2ã do corrente 

2oo:ooo$ooo 
Uecebo «ncommendaa do Interior o dou vantajosa oomn l i l i o 

romottondo «I remessas com pontualidade. 

BËUZAIU0 BARLETTA 
N. 12» f a r g * do R o s a r i o , n . 12 3 3 o Paulo 

af- ilia 25 d) cor,onto, .-.ilnrá imniedii'a. H.-pcrado da Iiuropn 

M O N T E V I D E O S B P 5 Í M Ô S - Ê Í B E S 

(Entrando no cú» Vn toiioi 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s e , p a r a 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s , r s . 6 3 9 0 0 G . 
Parspassagens s maia informações, dirigir-se á a j í i n i r , aia 3 

Pa li), tji Idala Beal Ingteza 

COMPANHIA LÜPTON 
C p i x a d « S « F M M » » K . . R U A D E S » B f c H T J ) 41 

i outro Santos e 

Jaitelrii, 

8 A I I I D A S 1* 

ffiiintiiiríii, ouii 
liiitii.i o I,Miiia 

VRA A I-URO P A 

sc.iliis pela Rio de 

ROSA HIO 
hkstkhuo 
AS USC lO>J 

li» d i a ho 

I» puqueto allciilii 

Í ^ B Í 

C'ijntU) II. Iln1uj3r.11 

t-alilrá b-'-teira, 13 d « julho, pan o 

r;ij Dl'i JANEIRO, 

líAltlA. 

USliOA.1 

UAMBUR03n 

(JOI'KN tlA^eK 

2 do :i ;o-*. ) 

O pa<incta a'loniii« 

R O S A R I O 

Cuyildo Gotische 

tahirá no il.a lt» do Jul 19, pira o 

RIO Dil JANEIRO, 

BAHIA, 

l.iaBOA, 

R0TTB2D.VM, 

o i i x i n j a aao 

Tcdn.« O" paquoton da Companhia s&o de oonstriioj.»'' mii-irna, III t . 
111 in aio 1 a Idz eléctrica, poa-uindo esplendida.; aceommodayõdj para pas> 
nateiros do t>u !• .-I.H1J. 

Preço das pari-a^uns du lúisso, para LisBilii, lSOtOOl). 

IDA /' 20-10-O 
IDA IS VOLTA £ 47-lum 

Kcceboo -so passag 'iros para ar ilhas 'Io., Açdroa e \radair.i. a 
Companhia vendo pastagens diructameoto para Parti, ria Chcrbargo 
onda os pragos da 1» clasvv, Pr 20.15.« 

Para pnssagetu e mats ui,'jrmaç3e», com os agealai: 

B . J o h n s t o n & C o m p . 

BUA ®A qUITASJJÍ. l i - l finda* 


